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M ATO VIOLENTO E INCONSTITUCIONAL DO GOVERNO KUBITSCHEK
PROVOCADO i>or

1

tina delirantes «denúncias*- do
energúmeno* Pena lUito, referendada em estilo ge*.

tnpbts i»cla policia, o guvêrno do sr. Kuhltsehek sumwii*
deu íoi atividades tia Uga da Emancipação Nacional

O povo brasileiro conhece as atividades de Pena Bolo
e da organização fascista que dirige i* conhece as

atividades ila Liga dn Emancipação Naciona! I»ode, j*nr
iwio, nvaliar l>em s extenso e a profundidade do ato.
do govêmo.

A 
Liga da Emancipação Nacional é uma entidade quc
pela sua monção patriótica merece o rc*i>elto e a

confiança popular. Regc-sc por um programa, a Carta
da Kinanclpaçito. nprovatla era convenção publica ajtola-
du jKir muitos uillhare» de brasileiros. Atua Invariável-
mente de forma legal, multai» vezes secundando a ação
«los governo» no campo da economia 6 tia política, toda
n ve/. que tal ação tenha consultado, um mínimo que seja,
ou ü-.t. i.-*.*. •. nadonals. A atuação |>atriótlca da Liga ie
devem, amplas, vitórias na luta pela nossa emancipação,
vitórias das quais o povo brasileiro cm nenhuma hipótese
abrirá mão o tm quais ost.YdlspoMo a defender. Entre estas,
destacam-se a culmlnaçAo da derrota do entreguista Estatu-
to do Petróleo e Iniciativas como o Congresso do Trigo, rea-
lixado no Rio Grande do Sul, e os Congressos de Salvação da
Amazônia o de Salvação do Nordeste, levados a efeito
com o apoio unânime dr poderosas forças econômicas e
políticas nacionais Interessadas' numa justa solução dos
angustlosos problemas das populações de tão vastas áreas
do !• ti**-.

É .significativo que o ato violento e inconstitucional
¦"¦ do govêmo tenha .sido praticado no momento cm
que se ergue a opinião pública em defesa dos nossos mlnê
rios radioativos, depois das ostarr#vedoras denúncias con*
tra a criminosa política dos sucessivas governos que di
lapidam nossos riquesas c alienam a soberania nacional.

O

Igualmente tomo em outro* setores de,00**3 economia,
desetnpcaíbou a Liga destacado iwipel pari» alertar nos*»
povo cm it-Uiçâo h tlcfesa dos nossos minério** rattioatlvos
e quanto a necessidade de eaioMeeer firmemente e íe*
var adiante uma nova |>ollllej atômica

íto do governo ê, j»or uso tudo. uma concessão Iode-
cutosa no sentido tle se conciliar com os piores |Ol-

pistas e uma demonstração, de que procura seguir o ca-
mlnho do repudio om compromisso* assumidos com o
jMivo quc o elegeu o o levou ao poder, IS' tuna demons-
tração de servilismo ante os espúrios Interesses dos ódio-
sos ImperloIlst.tH nqrtframoricano* tjue assaltam nossas
riquesas e tentam liquidar a Petrobrás e apossar-se de
nosso petróleo.

ENGANA-SE. 
em flauto, o sr. Kubitschek. Contra isso

protestará o ,¦*••¦¦' brasileiro que. tinitio e vigilante, •'•
muito mal* poderoso do que os governo** que se voltam
toutra êle. Por iam* mesmo, nosso j>ovo, os milhões de
patriotas que nãti permitirão a entrega de nosso petróleo,
nto que ê agora tramatlo na sombra e a qut» so relaciona
estreitamente a suspensão das atividade»» dn Liga da
Emancipação Nacional, nosso povo protestará de todos
os recantos do pais, usando de todos os meios ao seu
alcance.

NOSSO povo sabe que, no momento, o essencial é de
tender as liberdades e a Constituição. Nosso povo

que vê no atentado contra a Liga da Kmancípaçâo Na-
cional um grave atentado á Constituição, defendendo os
legítimos direitos flue tem ao funcionamento legal essa
entidade patriótica., estará defendendo as liberdades e
a Constituição contra que se lança Imprudentemente o
govêmo, enfraquecendo-sc e compromentendo«e grave-
mente aos olhos da opinião pública e das forças demo
cráticas e patrióticas.
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4Vo oordtiròmo niuscouMu
ie rnufrovo c/ieya a delega-
ção parlamentar brasileira
quc ora visita a URSS, dc-
pois dc haver percorrido a
Iugoslávia, Polônia e Tche-
coslováquia. Recebida jK>r al-
tos representantes do Esta-
do Soviético, falou saudando
o delegação o vicc-prcsidcn-
te do Soviet das Nacionali-
dades do Soviet Supremo da
URSS, Avkimovitch. A depu-
tada Ivcttc Vargas, chefe da
delegação, respondeu expri-
mindo a confiança dos sus
colegas no êxito da visita
quc empreendem (foto). Fa-
zem parte da delegação par*
lamniar brasileira os depu-
tados Getulio Moura, Editar»
do Catalão (ex-ministro da
Agricultura), Souto Maior,
Saldanha Dcrzc, Dix-huit Ro-
sado. e. "litros.
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0 Deputado Dngoberto Sales, Presidente da \
Comissão Executiva do Congresso Sacional dc De-
fvsa dos Minérios, no momento em que inaugurava
os trabalhos do conclave. sPéçp permissão para
dirigir ulgu.uns palatvas aos brasileiros quc aqui
compareceram — afirmou —, homens e mulheres
dc. todos os rincões do pais, representantes dc todas
as tendências políticas, síntese c resumo de toda
a nação brasileira. E' uma refutação esplêndida
àqueles que visam caluniar este movimento, impu-
tando-lhe tendências partidárias ou sect^ 'as».

«A'õo estamos cm condições — acrescentou adi-
antc — dc praticar liberalidades; quc o diga o
miserável padrão dc vida dc dezenas de milhões
de brasileiros. As tentativas de saque c esbulho
cm relação às nossas reservas minerais devem ser
repelidas com energia, partam de quem partirem.
Negamo-nos violentamente a representar o pupil dc
nação colonial, tutelada e espoliada».

NAO EXPORTEMOS
NOSSO FUTURO!

Leia ftt Página Cintra! Reportagem Completa
Sôbre o Congresso Nac. do Defesa dos Minérios

Objetivo dos Trabalhadoress

Salário - Mínimo

a 1< de Julho!
, ví

(Leia na Página 12}
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Resolução Politica da Conferência Nacional
Sôbre o Trabalho do Partido Entre as Mulheres

X Conferêtielt Nacional .febre o trabalho d« Partido
entre a*t mulheres, à iw*** tí»» informe «lo Comitê Central
;ijm**entad«» pelo camaraiU I*re*tts, examinou amnlamento
a sítuacáu, « papel o ss lutas da mulher no lirasil e discutiu
a c-andum tío Partido e as tarefa* paro o dcacnvulvimefito ile
amt atividade nesse terreno.

A Conferência assinalou que a situação th mullicr bra
fileira * d*» lerrhel atraso. Milhões dc mulheres sâo mani.
tias ri** analfabetismo c privada* dos mais elerwntart*» «Un t
tos polliíeoíí. não |*idem votar nen. ser votadas. Pesam ««obre
a mulher díMTlminaçoes '«conõmicas, políticas, sociais e júri*
dáiu», prr-coneeiies e costumes bárbaros que levam a '"onst
derákt como um ser Inferior,

O latifúndio e as áolsrevivências feudais e escravistas
na agricultura determinara o tremendo atraso cm que se
encontra o nosso povo e, multo particularmente, a mulher.
nfto apenas no campo mas também nos centros indu*trta *;
mais adiantados. Em diversas reglOcs ainda hoje imj*erani
relações familiares «de tipo feudal

As forças reacionárias a servtw dos imperialistas jnor*
te-americanos tudo fazem para perpetuar essa situação. Fa*
Iam hipocritamente em defesa da família mas estimulam a
prostituição, procuram corromper a mulher que trato lha e
exploram o sentimento religioso pira afastar as mulheres
da ação por seus direitos e nrrasiá-las ao anticomunismo.
Os monopólios americanos procuram larroem envenenar s
consciência ila mulher o prepara Ia para r aceitação passiva
tia escravidão lmpcr.lalísta,

Dirigimos a luta de nosso pove contra o atraso, a mb-ê
ria e a Ignorância, pelas ^herdades, pela independência na-
tional c pelo progresso social. Devemos, pois, unir as mais
amplas forças democráticas c patrióticas e levá-las a lutar
decisivamente em defesa das liberdades democráticas, con-
tra qualquer retrocesso reacionário. No centro dc toda a
atividade dc nosso Partido está hnje colocada a urgente
rarefa tle despertar e mobilizar para a luta politica, para a
luta por suas reivindicações c direitos; milhões de brasDel*

Tos oprimidos.
A emancipação da mulher dn injustiça secular, da escra-

vidão e da desigualdade é parte integrante e decisiva dessa
grande batalha dc ttxlo o ;.ovo pela liberdade e o progresso
social, em defesa da Constituição e contra qualquer golpe
de Estado reacionário. As mulheres brasileiras têm um papel
destacado a cumprir na luta para fazer avançar a democra*
cia. Elas mesmas precisam da democracia a fim de lutar
contra a carestia, contra a mortalidaile infantil e em defesa
da infância, pela paz e a independência da Pátria-

A Conferência constatou que crescem as lutas das mulhe-
res pela solução de se. s4 problemas e reivindicações e é cada
vez maior a participa»-, t/das mulheres nos movimentos demo-
orátieos e patrióticos. O êxito da Conferência Nacional de
Trabalhadoras prova a existência dc imens:-.s possibilidades
no país para o desenvolvimento de um poderoso movimento
feminino de massas.

O trabalho do Partido entre as mulheres, que se desen-
volveu particularmente após a Resolução do Comitê Central
de março de 1955 alcançou alguns resultados positivos. En-

tretanto, nosso trabalho pira despertar, nu-Mli/ar. unir¦e
organizar a*» massas femininas esta multo aquém «tu* Becc*
i>t*ia«l«e-» e puesibititíades atuais. Em ih*»** fileira* alniia
prednrnlnam. «»*' alto a totx<.. a mgligênein 0 0 MflterMM
i»ei.* trabalho enlre as mulheres, em g«*ral «alocado om niu-
mo lugar subestimado nusuno pelas mllUanies do Pai tido.
KT neces*4ãri«i tr ao fundo l«teológk»t «ia sube*ilmnçá« «kt «ra*
balho «I» Partido entre aa mulheres e travar .uma luta v-m
M-qucnte, a partir «Io Comitê ívmrni. j»ara extirparmos «!«?
ihsíso melo a Influência estranha so pttrietartedo que leva
ao roenospreio «Jo |»apel «ia mulbei Ttules ua militante, «l«»
Partido devem aprefuiMlar seu conhecimento sobre on pro*
blemas da emancipação da mulhci. combatendo «»s P^econ*
ceitos e incompreensôef. existentes A Hes4»lução do Comitê
central «lc março «l«» 19ãri que traçou a política de nosso Par-
tido para o trabalho entre as mullures «leve ser estudada
e assimilada por todos os militantes e organizações «Io Par«
tido.

A Conferêncitt coloca como tarefa essencial do Parlido
despertar as grandes massas femininas pira .1 vlila política,
criar um foitc movimento feminino «le ran -**.« o Impulsiona
a luta «Ias mulheres por sua eman«:lpaçft«». Nossa tarefa ê
convencer as mulhenst a lutarem por seus interesses, pelo
reconhecimento de seus direitos, por umn situação de vertia-
detra Igualdade com os homens na vida econômica, ooliüva
e social.

A Conferência considera que a luta pela emancipação
«Ia mullier é, essencialmente, uma luta contra a miséria*, pela
elevação do nível do vida das grandi-s massas trabalhado*
ras da cidade c do campo. !7 lambem uma luta pelos «lírei-
tos da mulher, j>ela iguahiade política, econômica e social. Na
defesa dos interesses das mulheres devemos nos empenhar
na luta pela. conquista «Ias reivindicações femininas sinto-
tlzadas na plataforma apresentada jiçlo nosso ..Partido na
Resolução de março tle 1955.

A Coníerí'iicia Nacional; partínflo do fato de qui- as
mulheres pertencem a tddas. «aa .-earondas. sociais e têm por
isso interesses diferentes salienta que suas lui js Jlevem
assumir as mais diversas formas e visar aos objt.lvos cor-
respondentes aos interesses dc cada camatla.

Com este ílm ê indispensável:
1. Conhecer em cada caso e momento, em cada locali*

«lade, fábrica, fazenda ou oovoado. a situação em que vivera
as mulheres, seus interesses e reivindicações mais imedia*
tas e sentidas.

2. Cada organização do Partido tieve realizar uma jus*-
ta política de concentração, orientaila no sentido das cama-
das e setores mais importantes da população feminina no
âmbito de sua jurisdição, o qut exige um conhecimento, pelo
menos aproximado, da distribuição das diferentes camadas
femininas.

3. Nas cidades ê necessário ter em conta as seguintes
indicações:

— orientar nosso esforço principal para as grandes mas-
sas femininas que ainda vivem afastadas de qualquer ati-
vidade produtiva, condenadas ao isolamento do lar — as do-
das de casa, especialmente as mais pobres. Junto com elas,
devemos encontrar as justas maneiras de organizá-las e de

-*..:.•¦¦ à lula por suas reivinõK^v^^ "iais sentida*
~~ realizar OQPSUuitfl atividade pinto aa mulbet. «41^

iratoUiam — a» operárias, nome*riãrIa* bancaria*, fuan>
nanas públicas e outras - como também )umo .*.-. patudantee,
Caba a«»s comunista* ievãlas para os Mitdiratc* c organi»
zações wtri*spendentes o lutar pela criação de deparu»in«iito8
especializados que atendam a seus interesse*.

preocupar-se com a m»»bUi/açao e a organizaç... das
empregadas domftllcas. privatias alo-tu do dlreiio «|e slndl.
ralixação e «Ias oonqubtas •»** jau. «Ioh trabalhadores,

ín/er com que as UrgunUiçói-s «lc Base nas «umprê*
sas reali/em trabalho Junto Is mulherea «<* operários.

4. No cam|»o, é necoss&rio mobilizar a mulher campone-
•a para que o movimento feminino adquira caráter da BMMb
sas. Cabe aos comunista;., «kntro «ias tafUUSKtal ..tmpo*
m-sas. dedlrar mais ntençâo r.us problema* e rel\ ir.dl.*C00i
estMvlficas dos n dheres eainponewis e tomar buaatlvai
«ue facilitem sua partlclpnção rada vez maior ns lu*«. «-ra
defesa de seus direitos. Devemos propor « criação de depar*
lamentos femininos nas «organlcacOei camponesas. <*tnpre
que íõr útil para n dlactiaano daa queatfiea que btteressam
fts mulheres do campo.

A Coníerênciar consi*u;ra que a Federação de Mulheres
do Brasil ê a organização «Io ftmhtto naclunnl tle qu-- «lis-
p0em'aa mulheres para a lula p«u suas rclvmtílcaçõc^ jhiIHÍ-
«*as e econômicas, por SUS mauclpio.-áo. Catie por ísm». â*« «'O*
munlstas fazer o possível j»ara que ae filiem ft FMIt t«Vl;is
as associaç«*K's dc mulheres de que participem e, a«, i/i*-smo
tempo, empreender esforços pira que a FMB seja pc fato
uma grande organização dc mulheres, unida e efeüynmonto
tle massas.

Para isso Impõe-se acabar cmi uma série «le incompre*
ensôcs e «le atitudes errôneas que levam na prática a con*
fundir n F.MB com o próprio Partido. E* Imprescindível re*
novnr nossos métodos1 de trabalho, eÉtudar sêrlanu.ntd os
erros que sáo cometidos e fazer esforços para transi* »rmar
a FMB na verdadeira casa da mulher no Brasil, .onde' se
agrupem todas as mulh»,res, sem distinção «Ie opini*** -sj po*
lit!:*as ou religiosas.

A' Conferêtiela Nacional sóhre o trabalho do Paiíthlo
entre as mulheres Indica que para a criação de um piníoroso
movimento feminino de massas é «ledsivo o rcíorçamcnto
do Partiílo do ponto de visto orgânico, político e Ideológico.
Para a realização das tarefas aprovadas na Conferência faz*
-se necessário adotar as medidas «le organização a elas cor*
respondentes.

A todas as organizações do Partido a Conferência de*
termina a discussão e o estudo do Informe do camarada
Prestes.

A Conferência Nacional sôbre o trabalho do Paití«lo en-
tre as mulheres indica, finalmente, a to«io o Partido a nc-
cessidade de compreender que 6sse trabalho ê uma larefa
politica que deve interessar a todo.^ os milita.itcs e organiza-
ções, sem exceção. No cumprimento dessa grandiosa missão,
os comunistas, com rigor e entusiasmo, hão de despertar
milhões de mulheres para a luta por sua emancipação e por
uma vida próspera e independente para a nossa Pátria.

Rio de Janeiro, maio de 1956
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O novo discurso que o senador Lourival Fontes vem de
pronunciar perante seus pares, analisando a política exterior
do Brasil, é uma das peças mais sérias que se tem ouvido
naquela casa parlamentai nos últimos anos, não só pela
importância do tema, como p<ílas conclusões justas que de
seu exame retirou o orador.

De tão evidente, já se tornou lugar comum a afirmativa
de que vivemos um momento crucial em nossa vida nacional.
Para isso sê conjugam não só os fatores.tradicionais de ama

—estrrrnffã^^õhonu^a obsoleta e retardatária, presa ainda a
restos de feudalismo, como, também, a dura exploração impe-
rialista a que estamos submetidos sobretudo da parte dos
grandes grupos financeiros norte-americanos. Dos Estados
Unidos compramos a maior parte das mercadorias que
somos obrigados a comprar, pagando altíssimos preços.
Para lá enviamos, igualmente, o grosso de nossos bens expor-
táveis, a preços vis. O resultado é o déficit crescente do
balanço de pagamentos, a acumulação periódica de atrasa-
dos comerciais, ressarcidos com empréstimos danosos que, a
continuarem a soprar os mesmos ventos, tornarão a impor
novos empréstimos e novo funding, ambos em negociações
noste momento.

Indústria comércio e lavoura reclamam um paradeiro
1 esse estado de coisas, que só beneficia ávidos capitalistas
estrangeiros ç pequenos grupos de brasileiros, divorciados

1 los interesses nacionais graça à ceta-parte que recebem dos
iberos da dominação imperialista A indústria, nâf pode1 pro-
gredir ho rit'h>or necessário* pois tlhe faltam maquinaria e

¦matérias-primas indispensáveis; o .comércio marca,passo ou
fegride pdiâ as importações são reduzidas e as exportações,'
ainda nos-casos em-que a coluna «valor» se alteia, revelam' baixa sensível hdá'preços '"*nH«irios. a agricultura tem" o gm>l

rote apertado ena principais gêneros — café, aigodtlo e
cacau — sofirendo- » ditadura; dt preços imposta pelos mani-
puladores dtt Bolsa de Nova Üovque e a concorrência de
outros produtores, sende de assinalar, no presente, o dram-
ping algodbeiro norte-americano' promovido pelo próprio
governo- estarfunidénse.

Ê mérito do discurso do sr. Lourival Fontes insurgir-se
contra esse círculo vicioso que agiava nossa escravização e
em apoiar as medidas simples e de efeito imediato que, dc
há muito, vêm sendo propugnadas. Baseia sua análise nas
necessidades brasileiras, e nos m&ies provenientes de comer-
ciarmos apenas com o mercado capitalista, para concluir pelo
imperativo de um amplo comércio exterior, com todos os
paises do mundo.

As recentes aberturas de Moscou — diz ele — para inten-
siíicação do comércio e possível assistência técnica aos
países da América Latina tiveram ecos políticos e a Argen-
tina, México e Uruguai têm aumentado seu comércio com
a URSS, vantajosamente para ambas as partes. Mas «outros
países, inclusive o Brasil, nâo recuperaram os ângulos de
visão e ainda vivem sujeitos à tirania dos preços e à discri-
minação contra os seus orodutos exportáveis». Reconhece,
ainda, o senador pessedista que a URSS promete aos paises
subdesenvolvidos «ajudá-los a se desenvolva com suas
próprias forças e meios, sem condições militares, sem pres-
sõçs! ècónôrnjcas, sem, vínculos políticos» ;> .. J . • , > ,

1 Esse reconhecimento «ia politica não imperialista da União
Soviética, yih<3ó dá parte d* m*1 homem conhecido por sua
orientação .anpcomunfe$i..é a segunda pilastra ém que se ba-,
seis seu arrázoado. A primeira pode ser considerada a pró*-
pYia necessidade-brasileira de ampliar os mercados e, como

terceira, teríamos as ampta.s p«.ssibilidades que posSiáÜ a
URSS de realizar aquilo qu«i* »«.* propõe. Quanto- a isso, o* sr.' Lowírival Fontes, baseando-* em dados fidechignos, d^mons»
tra que, no momento, já j maior q,uií a de qualquer outro
país, inclusive os Estacfos IMdfôsi a «?xportaçã>0' sovK-iica de
benís «fe produção.

D-fccoriíarnos, é claro-, de vário» .pontos «a oração fk> $*>.
Lourival Fontes quando pretende definir os «objetivos da h -x-
tfca exterior soviética e sua evolução interna Mas isso não
destrói nem o valor de seu discurso, nem a propriedade- das
reivindicações que apresenta, s«ibretudo no instante em que
certos setores do govêmo e de foru dele buscam,, no anti-so*
vietismo, a linguagem comum para uma nova ofensiva cón>
tra os interesses econômicos e políticos do Brasil.

Por outro lado, não se pode consSierar o -disemsq do
senador sergipano simples manifestação de pontos de "ista
pessoais. Êle revela, pelo contrário, que as correntes políti-
cas e as forças econômicas interessadas no rompimento da
muralha chinesa que limita as possibilidades da politica exte»
rior do Brasil concordam que, como pretende o sr. Macedo
Soares, deva o Brasil «continuara pela via inadmissível que
lhe foi traçada por instrumentos tão lesivos como o Acordo.:' Administrativo, o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos e 9
Tratado do Rio de Janeiro. j

. O sr. 4u3<^lirio'. Ktibitsêheív falava, em süa:;eàmpanhA
; feleitoral, de abríií os.portbs. %Tià bom que deè^: ja abrisw

,03 ouvidos a iadv§rstêinçias tão séiias cçmq a 'que.yem de H*S
r ^ ser feita no. Sçnadq.r contra íuma pplítlcá «iiiadequáíla, estreita
¦ "e negativa»' para .usarmos )âasi eJipressões dò >próprio dis»

•curso que esmentamos. , , . . . . . ........ , ,«_-
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Reforçar a Unidade Democrática em Resposta
à Trama Golpista da "União Nacional"

fâTOS DA

"HMOU amda •*•»»*
fvm . »».*i*. .I.i WgQiltfrffl1
Or it «nuitiermiMi ri la-
pfln* roínirrc-kitii c diplo-
nvuv •*.--. ivm fAhW «1*
hoçóV-» So leate §W*999Ur
— if-^torm. o imprt-s-
,.i ;,»..'«-...» o Hcnodor
Autn Mouro Andrade»
ci w-la ííf/rcíinr dc tUfl
OMffffll d TrhiwnJilm**!»
f/uio. PolAnúi, Hungria 0
Iugoslávia, onde esteve

4 como membro do delega-
•*•*&» parlamtmtar braaiiVi-
ra que visitou aquele*-,"-!?•»'•.. o oomvttê d»* ra*
,#•'..•. ,,.,,.*.«...<.

TRANSCORREU, a 12
do corrente, o •w aniver»
aárío ilu Correio Aéreo
Nacional O clube da Ae-

i ronautlea ofereceu um
banquete comemorativo,
ao qual compareceu o

. presidente da República.
Tomaram parte nas co-
mcmornçócs cerca de 700 ;
oflclali». decorrendo as
solenidade?» num umbíen*
te de cordialidade, apesar
das provocações veicula-
ri.... ns Imprensa golpista.

ti LM DHC18ÂG Ujnomi-
niosa, a policia expuUoÜ
do pai* os estudantes
Sudhangshu Chaudri (in-
du1 a Hugo llivrera Hcr-
doizu (equatoriano), diri-
gentes do movimento <
eaíwiunfil mundial que
se encontravam no Brasil
a comitê dc entidades
estudantis brasileiras. Os
jovens foram arbitrária-¦motifí- presos em São
Paulo, vitimas de provo-
cações policiais na im-
prensa reacionária e, fi-
malmente, embarcados no
Oalcão com destino ao
Uruguai, 0 vespertino"Ultima Hora", de Rio,
denuncia o Departa men-
to Politico do Itamarati,
dirigido por dona Odcte
Carvalho c Souza, de co-
nhecidas tendências fas-
cistas, eomo conivente na
violência quo depõe con-
tra nossos foros dc nação
civilizada,

AGRADECIMENTO
Recebemos do compa-

nheiro JAô dois quadros
de sua autoria: um de Lê-
giin e outro de Prestes,
agradecemos a remessa.

KM HUAü liiituis gerais,
roaqueinai da ciutinaita

»uii.... narkmal», que agora
se pretende pór em pratica,
e o mesmo qut serviu tia
base h ditadura t»-; j,-. * - *
daria* do ar Kurien Dutra;
•mi.'». dan terça»» reacionárias
para permitir o esmagamen-
io do Rtovlmtnto optrario e
democrático, tn primeiroi".:»i '<• •»•« vanffuardOf o
movimento comunista - com
o fechamento ••¦« • organlra-
çôes popu Ia rc. e patrióticas,
a lntervi»nça«» mu» .dndlraioi.
ele. Em uma palavra: a dl
ladura.

Esse «esquema» volta à cir
cuia... sempre, todas as vi»
im em que o povo. unindo
suas forças e exercendo a*
liberdades constitucionais, ln-
fllnge novos derrotas aos
seus opressores nacionais e
norte-americanos. O proces-
so de crescente unificação
das forças democr.itiras c pa-
triótlcas — a que se refere
a última nota do Presldium
do CC. do P.C.B. — leva
os iir|H-i i.iii,'.». ianques c
seus agentes no pata a pre-
cisarem do golpe terrorista
para firmar e ampliar seu
domínio, cada ver. mais aba-
lado. E* diante disso que a
atual tentativa ile --uniáo na-
cional» adquire um indisfar-
cave] caráter golpista.

OS ARTICULADORES
DA TRAMA

Como articuladores nessa
manobra encontram-se a tór-
va figura do sr. Nereu Ra
mos, ministro da Justiça, o
governador udenista de Per-
nambuco, sr. Cordeiro de Fa-
rias (agindo por trás do go-vemador baiano Antônio Bal
bino) e alguns personagens
que, embora tenham sido le-
vados a participar do movi-
mento antigolpista de 11-21
de novembro, não consegui-
ram vencer .sou ódio ao povoo à democracia. A alta di*
reção da UDN, apesar da de-
magogia oposicionista parauso externo, estaria pronta a
participar do concluio, exi-
gindo, para «inicio dos enten-
dimentos*. o afastamento do
Ministro da Guerra. E é pre-cisamonte issu que articula
o sr. Nereu Ramos — rea-
cionário impodornido, ex-can-
didato a candidato único ude-
nista no pleito presidenciale peça de destaque no recente«..esquema Etclvinoe. O afãs-
tamento do general Teixeira
Lott, representante do movi-
mento de novembro, é, na
verdade, o eixo da pretendidareforma ministerial que visa
entregar os ministérios aos
representantes das forças
mais reacionárias o pró-ian-

que* «lo pa»*.-. Kitíiin 411110.0
nacional tomo fórmula do
golpe

CORTINA
DE FUSAÇà

Entre as diversas vartoçoe*
do totqiicnu da uniáo nado
nal», esti merecendo especial
destaque, sobretudo na lm-
prensa golpista, a que preço-
nixa u «união dos governn
dores*-, oficialmente articula-
ila pelo sr. Antônio Balbino.

Na realidade, o patnmo da
manobra è o governador Cor-
delr-o de Farias, no caso Ins-
pirado pelo raivoso golptata

Etelvlno I.lns. Consideram
os nrtdmladi.res da manobra
que seria mais fácil atrair
os governadores dos Estados
para a "uniáo1", náo sòmunte
jogando com os poderes do
governo central, como aoe*
nondo lhes com os facilidades
do Bane» do Brasil e a di
visão dos diversos postos da
administração f e d eral nos
respectivos Estados.

Mos, para iludir a opinião
pública, agita-se a -mecessi-
dade dè administrar-», de .en

flt? mar a w»im:»•» <»<¦% problefi».»*. do povo», rresolver aa
difi <ii»l» w*-!». e* onontteo finan
neiras»i «vencer a biflaçâo».

Quem é contra i*s*>* Nin
guem de tina te Ao contra

rio: o que reclamam «>s pa
trintas e ijenu.-rr.itas. o que
reelama o povo, é que o go.
VfotO enfrente a solução d*
seus angustiante-, problemas.O povo. Iodas a*» lórça» de
moerátleas. não n e g a r á o
apoio ao gnv-fauí para queHte governe em beneficio ila
naçlo. 1'ara Isso tiasta queo goverou queira iiimprír. os
eompromImijs assumidos na
campanha eleitoral c tantas
\e/eu re.'iíiruia-1'.s depois ila-.«.«• O qne a nação repele,
com energia, é a tentativa de
resolver os difleu»d.**«li~ ««••
l»ais às suas custas, por melo
da - uniáo nagradsi que visa
asfixiar <»s trabalhadores e
o povo sob o terror, entre-
gando-os, amorçadoa, h cola
ni*açáo norte-americana, á
fome e à completa miséria.

As forças democráticas c
patrióticas saberão, de certo,
responder à manobra golpis
ta ds <uniio nacional »e der
rotá-la. reforçando a verda
delra unidade democrática e
patriótica, que leve o govêr-
no a enfrentar e resolver, em
beneficio da esmaga dora
maioria da nação, os ingentes
problemas que asnnrbebam Q
paia.

0 P.S.I.. PREGA A UNI AO
CONThM A DITADURA

O limtário Nacional do Partido Socialista Brasileira,cxaminand» a atual situação política nacional c os «.ti«e»* aeontt*imrnto* ocorrido» m paU hin;«u um .nanifes
to fixando a* diretrizes dc ««o orientação.

Inkiàlmente, o documenta . oproitnio por unanl-mklade cai «cs«.lo plenária da âlrcçdo do PSH - afirma
que ê*te partida mantém a Unha de indcpndéniia «-?
«*ifí*a unfi * traçada e declara qua é m. .;.n» / "qu* a cri*éteonàmieryfmaneira já vmgiu um grau tão agudo qu*se vai criando o clima de desespero nos lares do*, queroem do prúpno trabalho, sobretudo âo proletnriadc cda classe média que percebe rfjmttiterofifo fixa", "pro-
blcma que exige moluçào adequada e inudiata",

"O Partido Socialista proclama — ajrcsnmta o áo*cumento — «-/t*e t**»i *«fo iaoptniaf#í* a» medida» ado-tada* pelos *MCe**ivos governos para deMarem a in-
fiação c deterem a alta dos preços". Depois âe assinalar
que as divergências entre os partido* conservadores, no
governo ou na opo-nçdo soo sim pie* competições pitaP»sac do }*jder, o PSB trim que *$ mantém numa poaiçdoindependente, "independência que não ê isolamento, noJs
considera que em todos os partidos políticas, cowoffl»
rodo* os setores da população, existem demento» capotes
e patriotas que d base de um programa âe aç.lo, imediata,
muito poderão fazer a realizai para evitar que o Paistte afunde na ilegalidade ou se precipite nos braços das
ditaduras".

Finalisando, o PSB proclama sua fé na demofrraria
e afirma que "não são as liberdades dtmoertitica» queestai* provocando desordem econõmico-financeira. Essa
desordem causada pela insufiriência do nosso desenvol-vimento econômico é agravada pela presido reconhe.Hda
de grupos HU<S*>naM c e*tra*i5«*iro-< <y«e procuram abo-
canhar determinadas riquezas do Pais.

DITADURA DE SANGUE NA ARGENTINA
Evidentemente ainda ê cedo para aquilatar da extensão do movimento à^à^à •*., ¦ t'\'* ¦> - »armado que deflagrou e foi esmagado naArgentina. Mo7èmãe^o^3? %ÊIá™*W ÒVJm oaí'adcnzadú m ummator nível de unidade.A

que a ditadura militar de Buenos Aires já se pode 5S»awS"^SSÍ destruição dessa força cada vez mais atuante e'o verdadeiro e real objetivo
Sornoza, Pere* Jimene^Trujillo e Rojas PinjUa, pela brutalidadei dós Wó rm C Áramburu> ciuc representam, na Argentina, o mesmo papel que
cessos de que lança mão para manter um poder que lhe àdvéni da~ fôrcâ Um
eventual das armas e não da vontade do povo. Dezenas de civis e militaressem qualquer simulacro que fosse de processo, foram sumariamente vas-sados pelas armas, gastando-se, segundo nm correspondente, apenas otempo necessário para encostar os presos no muro mais próximo E quandoos mortos já somavam h% declarava o comandante Fuenterosa da Seere-taria da Imprensa da Presidência da República: "As execuções não termínaram ainda. Os julgamentos sumários continuam".

A ditadura Aramburu-Rojas já iniciou tentativas de caracteri: ar oúltimo mownientò como fruto de uma conspiração de comunistas e r»n>nmas. Prenuncia-se, desse modo, a extensão do combate ao movimentooperário onde aqueles dois setores são os de maior influência, Os comu-nmas, corno se sabe, Sempre Combateram o peronismo e repudiam o atual-regime precisamente por seus traços comuns ao peronismo: a submissão aostntsteseM^àngmrò^-e à política de mfbcação das liberdades.
•••»«/¦ >^S"jlwWragèWfüòye&tâímêntCfíè1 depreende-se,-com bastante clareza, 'a.
vontaae dos ditadores' argentinos de atacar com violência o movimento

destruição dessa força cada vez mais atuante ê'o verdadeiro e real objetivo
Vojas e Aramburu, que 1
Juarez e um Pena Boto pretendem desempenhar no Brasil.
Na verdade, situação igual, de terror sanguinário, que leve à realização

dos objetivos colonizadores dos monopólios norte-americanos, ê que tramam
implantar em nosso país os partidários de uma ditadura militar fascistade tipo sul-americano. Nosso povo conhece os antecedentes da atual situação
que atravessa a Argentina. A título de combater a entrega do petróleoargentino aos Estados Unidos e defender as liberdades garroteadas porPeron, um golpe militar foi vibrado pelo grupo mais reacionário da Armada.
Foi colocado no poder o ditador Lo?iardi. Êste, em seguida, golpeado por
Aramburu-Rojas, foi morrer nos Estados Unidos. O governo Aramburu-
•Rojas manteve as concessões de Peivn aos 7nonopólios ianques e estabe-
leceu um regime de exceção, E agora, refletindo a instabilidade que se
apossa do paisi vítima de sucessivos "putsches" e golpes militares, corre
o sangue do povo argentino em fuzilamentos sumários, quando o que inte-
ressa ao nobre povo irmão é um clima de liberdade e respeito aos direitos
democráticos e à fonnaçâo de w?nq ampla frente de todos os partidos e
correntes interessados na -independência do pais, q fim de encaminhar a
solução dos prglhemas que a xirgentiha tem pela frente: * 1

Constitui um aconteci-
mento de elevada signifi-
cação para a colaboração
entre os países e a segu-
rança européia a visita
do Marechal Iosip Broz
Tito à União Soviética.
Em sua visita, o Pre-
sidente da República
Popular Federativa da
Iugoslávia, que se fez
acompanhar do Presiden-
ie do Parlamento Nacio-
nal, Edvard Kardeli, per-
correu várias cidades so-
viéticas, visitou a Central
Atômica e realizou impor-
tantes conversações, NA
FOTO, inédita em nosso
2>ais, aparece o Presiden-
te iugoslavo em compa-
nhia de K. E. Voroshilov
e.N. 8. Krushiov, à sua
chegada em Moscou, no
carro aberto que o con-
duziu do aeroporto. 0 Ma-
rechal Tito recebeu gran-
des demonstrações de
amizade dos soviéticos.
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CONTINUAR.4 NAS MÃOS
DO POVO \ BANDEIRA
DA -\ NI ST IA VMIM V

t

APfcLQ DA COMISSÃO MACIOKAL PÍLA
ANISTIA PARA QUF SEJA REDOBRADA

A CAMPANHA PATRIÓTICA

^^^^^^^mmm^^^m^mmmmmmmmmmmmmmmmmm.mÊÊmmmmwimmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^.mm^mmmmmm—^ ——«^

Valiosos Ensinamentos Para
Nosso Trabalho no Campo

4 fV..t«<.#MU N*n »ow«f INe/w
AalsÂt fctaçoa mí»í apito «o
^.io bmaf/eiTO, u /<•« d* q««
»-i••í.ibi*»¦¦»•» os esforços pila
itíO.w Uu rt**#»i#fmãa dcwiO"
tMtka e**. que ènie ar cm-
^>,.Im ua ar ml ido êü t**cift-
..?.;.*.> ilu têUHítíti bruadarru.

No apelo em apreço lem-
fc.it o r„iomòo pela A*^*'
«{ati ceuíoaos rfa Cântaro*
.*...,.„ .,,.!,* e Assembléia*
fytadttãts, milhares de per*
aoimüdade*. eêtra de <k*»e*
fa» orioirtíjoçõe* sWíc<w«.
rafM4aslMf jM*4rid*à*o* * /*¦
•itMiiniis /•• se prommema

mt fume da anistia oon pre-
*o« e processa-los por «com
l«,;í.matos politkM posterio-
,e* à inthHa decretada a H
tlr abril de 1**5. "Bateede j«
Ue h,.i milhão dis o do
1'ftmr.vto o Hiíeiero de us*
íí • u o c .« »ü « e»u /«cor rfo
anistia entregues a parla-
meu tares de todos o* P»
tadoa

Vilundo <i« > -i R .«M*f
*-.«<»•» /«<«i «píiiído publica
rom « *<r«-»»-íie iki dkt <f**#f«l
para jormiJwliif, I>«»».o.m»í,
médkos, tfiibalhúdorts #***

.**.•*. «láwi do bfMt/feio da*
«Io aos recoitooos «te «/sfa
• r<ttt»*0O. * Co»#i*«»do diW

»».•< nee»*'»»"* smmImuo^ío •
mo' •» * Asf^»»ibl/ls* Fife-
<2w<*ie or»o»»ixoç6«* < perao
HoMoma <t /fi#t ile te iweor.
;)OHfi»"«w à eampowhtt, fo**6
tf ando-o.

tliueuéa ncsaci /ulo», o Co
iiiwsdo Nadouul da Auis(*9,
que tem como presidente v
JrpuUulo ,,->¦¦-¦ Pédrc
Braga, (teclem estar e#r>n»
dc que "a bandeira ds
anuíra, desfralda** pele
g ronde Moiorui mUt, A'otdO,
çoHlíftHOfri cwfinnhmki pela*
mãos poderosa* éo poço. ati
ser colocada ao peâeeM du
vHéria"*

O tMUItatK iio Comitê anual, «pitwmUHle p*«««
ramatad» Vtmm A Conferem** Kadtmal sAbra o irsbsllio
,k» Partido entro m mnlhero*. «mto valia** «Ml»«w«n
,.., ,«.- Lido o t***o tra»»»»*» entro MmmA. h impw
rtmitvrl que <* irowanir». o e*utd» m e dlscvulam. ^»» .**£
rito ertllc* e nulmililco. *U»r*lo aupersr M debilidade». M

ImltedM ^'áriw. * t» rêlânfo* método* d* teahalbn nm
aravam »*«** ativky** .n.rr a* |TWldli ^••m» trs*s

ii..-.w.i;«- f poind«r»s.

. a rte«e «pmii» c * pev« «.oiU*iem c -dwtiam I **m*

mAKHo co.» ,èi-* o p«ro.»o lata, «írentando todo* ai otott

msirriai« .M MidM do* grandes laM^J^yP^g
e ualo quuiuo se «.ne tk« «WWHIÍStoS. -N»o temos sabMK

P, ^V cot»* qu-IWtade «atnbfn ln.lL,penrtvrt a ****

£ Ltll m «ü. » l-^pac*o do militante ê eum

pti, a tar,f« do IHirtkWK Ml «» K«.l nâo 
J^^J

srseiaW q»« * walteaíâc da Xureí, Rio dwe. *te f«r«r.

nio * etrta m^ t*.« Incidido ***** «ro 
^J-^r^.i- túmulo — e QUeCCBKM U-alsi. HSS«' u 

"rU"" -Pio --¦>'" « ^n^...:*..'
SHâS^ muc «im. B a primeira co«eqüêndadl£
St 

" 
tmUüS com «tas Palavras mesmo, do tofomj

Tc • U Lúcio imedlsta é Kaliiada. ma« f^WgB^iO

B Participação dos Camponeses
ios Associações Rurais ia Alta Sorocabana

N. da K. — O artigo i|ue, a seguir, pubÜcainoa.
4o iritor (de São Paulo) Radoico Guimarães foi
enviado ã uo^sa redação juntamente com um artigo
do leitor (também de São Paulo) João B. Moreira,
ambos a propósito de matéria em que opinávamos
.«bre a participação tios camponeses na* Associações
Knrais da Alta Sorocabana. Em virtude da extensão
dos mesmos, qne, em conjunto, ocupam mais de uma

página do nosso jornal, deixamos de publica-lo na
íntegra, ao lado tia resposta que lhes demos (edição
,i- mi). Atendendo, porém, a opinião de numerosos
leitores, quo desciam vcompanhar o debate da quês-
(üo. publicaremos, na íntegra, as colaborações de

Radoico Guimarães (a seguir) e João B. Moreira (na

próxima edição). Isto, entretanto, não implica absolu-

temente <*m qualquer modifiea<,'ão na posição por nos

assumida em relação ao problema.

KADOIC0 GUIMARÃES

VOZ OPERÁRIA >i' $fy>
ilu 5 dt mak d: 195<i. à pá
gina 10, «m resposta à con-
mito >le mu leitor da Alto
Soroco&aMO se "os arrenda-
fdri.08, rneeiros. sitiantes e
parceiras devem organizar
associações e «Ioms vnde-
pendentes, de pequenos e
médios lavradores, ou m-
çressar nas Associações Ru-
,-oíh existentes nos diversos
muriteípios'', indicou, da acôr-
do com 1 opinião do próprio
conwlente, quc Q8_ campo-
neses pertencentes àquelas
,-amada* devem ingressar
ítasr Associações R-urais.
(abandonando assim a orga-
nização independente. Km
minha opinião, essa respos-
ta de VOZ OPERÁRIA é

_ti,mesmtla superficial e en-
^erra-yimii^êTio-ele^mniio-. ae.
direita. No. própria àrgu-
Wèntaçâo VOZ OPERARIA,
confunde organizarão tem-
poriiria em tôvao fte reivln-
dicações unitárias com orga-
uizaçíío de caráter perma- ,
y.ente em torno ãe relvinãi-
e,q$6es de classe. Esta con-
fusão fica patente quando
wrgumenta nobre » luta que
¦ iá" Ásse&kOQôes Rurais vêm
participando pela obtenção
¦ie u.m preço mínimo justo
pam o algodão, "que interes-

— «?~e tuãos os coloiiieuUoreSj-
vemsmes è gmndes". Esta e
>M luta de frente únkç.

Rio, 1 «/*/!• *«

que reclaiiia umo. organizar
cão temporária como a qne
*oi criada na Alta Sorocaba-
iu*. no Congresso do Algo-
dão, ou seia, a Comissão de
Defesa do Algodão. Os cam-
poneses pobres e médios, or-
(janüaãos cm suas organiza-
ções de caráter permanente.
hs Associações dc Lavrado-
res, podem o do em, para
ber exilo, ¦participar dc todo

qualquer movimento ac
frente única como è o caso
da conquista de melhor piy-
co paro' o algodão. Ai exis-
te um ponto que unifica
grandes c pequenos. Ao mes-
ma tempo, em nuas organizo,-
ções de 

'c!---ie, indepenâen-
tes. lutam por reivindica-
i-ões ãe '-lasse: baixa do ar-
Pénãamento, contra o plantio
de- capim, contra ou juros
usuráriow, peta noeraasis »s
plantio, pela terra e outras
reivindicações. Estas reivin-
lücações unificam os cam-
poneses pobres e mediou
pela base, impulsionam ce
Ma de classes no campo.
Esta luta de classes é justa
e necessária porque a frente
ilnka não exclui a luta de
classes mas é, através de
nm intensificarão, qw o
frente única se consolida. A
luta de classe dos co.mpone-
3^ pobres c pteaiag j/mycdc _
à quc os latifundiários des*

carreguem sobre suas costas

u n*«o <*a etefAorêçAo ae
„iueriaii*»u> non*emurrk»
vo, a quc se owocfat*' 

Ao encerrar o matina tm
uuestáo "Os Camponeses Po-
bres e Médios c as Assocuv
ções Rnrais nc Altajoroejr
lana". VOZ OPERARIA dá
uma séria guinada para a,
direita quando aponta o ca
minho das Aísocmjí^s JJ
rais como salda para a orgor
nkaçào dos camfoneses po-
ESTs médios, i* r- Dá uma
orientação geral, ma recetr
ta para todos os casos do
Alta Sorocabana c que, P«
Mtcodo num oroto «ac*^
serve ao mesmo tempo para
todo opais.?- Coloca*
camponeses foores e me-
dios a reboque éos laUfm-
diários. , .

VOZ OPERARIA poderia,
ser mais concreta examman-
da um caso especifico como
nor exemplo o de Santo
Ano.stái:io onu% *K diretona
ãxi Associação Rural «íris-
tem camponeses ricos. Ou o
ca.so da Associação Rural dc
Aroroiaba da Serra (8. raur
lo), onde m diretoria exis-
tem camponeses médios e
apontar que, em - casos as-
sim, sob a condição ãe um
exame ayroftínãaâo, os cam-
poneses pobres c médios de-
oeriam ingressar nessas or
ganizaçôes c, cm sua maio-
ria passar a dirigiria* em
função ãe seus interesses es-
pecíficos e gerais.

0^ pdÁ^tnãiárÀm, l^u&téfc-

ckiçoes mimymdentesi o*
camponeses ricos podem *€i
ganhos nessa etapa ou nm
Saíáados, pois a luta nAo
oisa a burguesia rural, ,ms
o latifundiário - e os tia-
balhadores agricolas, orga-
fixados em sindicatos rurais.

Diante disto, ac mesmo
tempo que os camponeses
nobres c médios iarrendala-
rios, meeiros, pai-ceiros c pc-
quenos proprietários), vo™
eivam das organizações e
dos movimentos temporáru)*
em torno de reivindicações
>wtitdrias, devem organizar-
¦se independentemente evi
Associações de Lavradores,
em torno de suas reivindica-
ções especificas, de classe.
Por isto devemos vnsistir
que os camponeses pobres e
médios se organizem mãe-
pendentemente das Associa
cões Rurais, tanto m Alta
Sorocabana. como em. fo<7o O
pais.

UtMsnUH dt !»»****» «P* «atavam **«*!" iSuaiUoMlo* *. **m£

pm a or Cantar, s tksp-nar, hi*n«s. para Si fuímrirsi
Iul»» por kut»s relvindksca^'* maU m^hihIu» * eíermi»i»f^
Kl») aMMtaiOl e sfamam-i» jiars ÜO **>»*» inat» *•»** •
. Mrta àt om rwvo e mslor dlspgWdtS il e^wrr**

A t»í«tHiH», dr ouoou i-u-H • .!«<• •• 'Wi-i--f«
,,,hu *)** nem armpre um»* %abido kym rm it«la % »dv«!
Ot* iot***i> n<# rflrlfimo» e iiiocursmo» orf»»diajr. E* toma
Hlnrsraini ante elo». relvlivikaí^Oet s prohinnM aelma d»

iru nivil ét .wipreenuAo, em f• ia! í-jitmiuimHii* -traste
N>.o *¦ verdade ».ue, em olRinH . **». o^mlt^i»* ik- fmxlâ

Ki-, úc orvanl/açOra rurais t^m .*dotado r#m>loc««a a re*p*i«
Sr o«**t«er poHtlrM, qur sA«- .*kto »k nos*»* campanha*.

Wm ** «i^al*. rm *eral, »atR%é» J»Ihel« | ku»'1'* n^K>rt« 
JjJ

WSmàtm da nova organlisçHo? Sim, * vaidade E. r*ües
,«u.^. i>.«lcrr. «* m*«o* jornais noticiai que tal uu «uai or^a
Ssçll Q*>* « camponSSSI ao ajw»a»arla«t«ft aKrH«»aB «
(al ow qual rt-^lfto apoiaram «-sUi tai aquela camjwnh.. Mo*
ms r*«lí«l*«»e, trataw dc um apoio meramrnie formal, par»
o qual nâo eatavam preparados w quo. lormalmmte, o aj.K
varam. E Isso multas vtetf upenai tem .«mo eonaeqt^mli.
MHüHr f levar ao wtraimento muiioe n*mhrt s da orfrsnt
4n.^o wem-fundsds. quando nao contribui pasa Mtllai «•»¦
tia esta a reaçílo noHdal d^ l.*,tl^ndWri«-

<t certamente tfc grande importância pai* o oesenvol
vuiH-mo rtr m^ stivldad»* conscRuir reid^sr. com ísito
dfierminwla campanha - aílrma t camarada Preste», e p***
inmta: - Mn>: M»rA isto sempre o em todos ok caaoa o pri»
cJpslt Q»«c e fundamental >ara nA«? ReaMrkr c*>m f.xit.» um*»
iiHríiniiUtító campanha, assinalar um novo triunfo i>as«-a),e*.
ro e que, por mais Importante que seja, náo passn i\e um

pequeno episódio no caminho quc deve mm levar fts grandes
lutas, ou despertar novas forças, novo* setores e novas ca*
modas populares para a aÇfio pplitiea. edUCA-lM paciente-
mente através de sua própria experiência, retfr44afl df.
Inüotoda dn burgueslí e ganhá-kw p»r» o w<do da •»>•**
operaria?"

Sim, sem mais Importante qut as oi uamaMvi** Oe *>v,

íHiiw^es € assalariados agricolas cometem - como fta Vêsej
rem o»»rrldo - adotando resolu«.-ôes sòb»c a ankitia. a k»
de segurança e outras questões políticas, o que assuste ofi
elementos mais atrasados — nâo raro a maioria levsn
•toos ao retraimento e ao desinteresse pela organizado c
Conduzindo a organização a definhar, a uma existência «inv

plesmente nominal? Indica a experiência quc nâo. não ê Joe*
o mais Importante. O mais importante é organizar a*.

massa* partindo das reivindicações mais sentidas e ciemen*
tares - ao nivel de sua compreensão. Isso, nfio há duvida.
é mais difícil, impõe ao militante saber ligar-se estmtamen-
te às ma«;as, conhecer orofundamente suas reivindicações
e problemas, seus gostos e costumes, avaliar seu nível de

. compreensão c seu estado de espirito, fundir-se, por assim
dizer, com as massas. Isso exige quc saibamos afastar
iodo'o sectarismo, romper com o Imediat.smo r a pressA
pequeno-burguesa, reformar nossos métodos de trabalho.
Semente assim conseguiremos organizar os camponeses e
íMísalariados agrícolas, assegurar a permanência o caráter
duradouro e o fortalecimento crescente dc suas organizações.
educar na grande escola da luta c da experiência P^P^- a»
grandes massas do campo e canhA-las par;» a hegemonia da

classe operária.

feáculoa do imperialismo nor-
te-americano no Brasil, pre-
cisam ser liquidados como
classe. Sm terra deve ser
distribuída aos camponeses
sem terra ou possuidores de
pouca torra. Para quc isto
se âè, necessário se torna,
o seu isolamento através de
uma áWàd frente única no
campo hóntra os latifúndio-
rios. Desta trénte unka de-
vem participar todos os cam-
wnem&LtrabalTwAoTes S@ os^tmbamaãores -agricolas: [Os
camponeses pobres é médios.

LIVROS NOVOS
G PLEKANOV - A CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA - O

PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTÓRIA — EDITORIAL VITÓRIA

A Biblioteca da Nova Cultura, Editorial Vitória, acaba de reunir num W*™ *

bem SS volume, trabalhos filosóficos de G. V. Plekanov, eminente pensa^w

sar dos anos, particularmente a ftltima dei as posta em foco pelos oeoai^

8teS viSiiSr^itóh-Ltoln, o genial fundador do Partido ^^M^^^
que combateu as concepções errôneas de Plekanov a 

gopôsito 
de y^J^Sggg^

Sófícos e politicos, proclamava os grandes méritos de ple^T^"02^™ piekanov deu
antes de st tornar Sm menchevique. Lénin escreveu que dtvanUí 20jnoj ««gj^«;
às massas obras excelentes, particularmente contra os o^rtumstab, os paxt «fj^*
Maíh e os populistas. Os trabaVioa de Plekanov agoraledttadwino 

^^S^ l
este brilhante periodo em mie o,eminente marxista gS^3S&-y2^tífí2offi5
concepção materialista da iWfo çm luta aberta conta» o 

^fe^»SSa necSsidade do estudo aprofundado dos trabalhos de G V 3g**f *• 
SSK%Vitóiia, que presta, assim, mais \»o «erviço ao conhecimento ^s, Idéias do marxismo en>

nosso país. •;;.'•_. \ —^^ > y; i- ,^>.y±.

SS \!Ct% âFKBiBU r 4 g i * t.
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{V&VM&vtâ LUTAM CONTRA 0 ILEGAL DESCONTO|)|\ PARA MUCIEL DK CASAj
' tr»:r\rtu for dt» >' quanto /..«./«», pelo oUoutl

dt -".-í, .-««i '••«(.;/. t ;..i fa Vmitut M.»a «il f niSNS luto tíe
.«. ¦¦»' »**\a Pau foi, / «• d «jm rrtmplo df como ãflu hru
ioi ;t,Mit .;.;«.* «..'•! ..• aaifteriàdoe i-j»*••>>i* <? -.fi u»«.».!

lolkatàr rreepi «cjv# ?e.ea n-v.* .. waoonto du nabtfuvdo,
j*««««* i i b. ujodo a deseomtMf o oluou*-l intrgral meamo que
twIki/Ih witio >lin tu ia. nos. Assim ae«»nf«tv qut* êle, uir
'•OAwntpla, tntl*alha nma jante d.» «na, reoeÒs npena» Vri »o,oo

dt mhlrta e todo 0.'m- di«sefr«» <* entre a ut d ...mi a fllulo
4« dtutitialo dt* r\tgttft (Urm *•» *.««íSere# o «.«««..e;«1.. C «aVir

£ Wí*» «linda ido Hfbns* de eiaii* tratos e provocaçthi»
wo* flêdtlê,

Voht o salOrio que rrcabrm o» trabalhador» a ndo podem
fwu/e foco á carmtut. No 'armazém da fazenda o» preço»
Wo fwai* caro» e, além disso, (omumtmte faltam o» gênero».
O acmi»ir falta constantemante, de.tde fevtnrciro, e quando
mparctr custa Cri W.so mm 0r$ 11,00 o quilo. O feijão está
fàltnnd.i desde <fe*>embro.

Vtna das formas mai» brutais de, exploração consiste em
aplkar multas escorrhantm ao» que matam qualquer caça
ou locam na» fruta» da famnda. Recentemente um garoto foi
ei' .*-/ '«• «fe ter "furtado" uma laranja fo garoto aanhara a
larançti do zelador) e teu pai foi multado em Crt eoojOQ.
Quem èhupar uma cana paga CrS sn.no o
quem tirar uma csnUia de milho pana CrS ..
fo,00, Os fiscais avrovcUam-sü dessa erplo-
ração pira perseguir os trabalhadores,'
acusando-os Inhtntnmemto.

Reina entre os trabalhadores intensa
revolta rontra esta exploração o ganha corpo,
entre t"!as, a idrHa do organizar-se para de-
fcnd*r mis direitos, a exemplo do que vêm
fazendo o» assalariados de muitas regiões do
pai*

DE ALUGUEL DE CASA '¦-* SfvlFV«t*^

OS AKSAI.AItlADOS agii
colas da Fazenda Mania Ums
(munkiplo tíe './m»'... só»
l'.«•:;«" .-¦-.'... lutando «mira
o abusivo desconto dt- slu-
guel de ea*as evpeitlente II**.
gal u que os latifundiário!
recorrem para burlar tt H
do sal-trio mínimo. Ante s
atitude doa traballiadore*. os
don da Fazenda chamaram
a polida, que vem comet«»ndo
violências na Fazenda.

A Aüxoelnçáo dos Trabs-
lhadorca Pró*Aiwlaiência So*
ciai, de Presidente Pruilcn*
te, enviou um protesto ao go*
vernador Porffrlo «Ia Paz. «le
quim reclama a cessação das
vXlênclas.

Os dono* ii.. í a.•»•«.»i.t Santa Uma vtidiain dcaeofttan
tto t't$ 7o;*.u» «k* «iwla tra
balhadot agrícola* a titulo o**
aluguel «U- cum, a urna faml
Ha ile 2 mi im\s peruas. {,
tlrv. ..:«u. ê feito a ea«ta mem-
bro. CbegMW ao eOmul«# oe
htvettm, na Fa*en«Ia. míee
tot» Urrar, .s tle tábua pelos
quais sao i*ag«>.*s aluguei», de
at»* 3 e i mil cruzeiros! Dl*
ante ttexsa espoliaçáo. o« as
:..ii.uí.t.i..-. reaoSveram lutar.
Eslglram. com energia, qus
cessasse o desconto. O fa*
zen«leiro. vendo a disposição
dos trabalhadores, reduziu o
aluguel para Crt 4f»2,00. Is-

Do Correspondontti da VOZ em Maracai)

0 Reconhecimento Dos
Sindicatos Rurais

DE ACORDO com parecer do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, o ministro
do Trabalho reconheceu o Sindicato dos
Ehipregados Rurais de Belmonte (sul da
Bahia), aprovando seus estatutos e deter-
minando a expedirão da Carta de Reco-
nhn imento da mesmo. O fato constitui
Uma vitória dos trabalhadores rurais de
Belmonte e, ao mesmo tempo, chama a
aten<:~io dos vrfrios sindicatos de assalaria-"dos agrícolas existentes ou cm processo'âe orgitnização, para a questão do reco-

Como é sabido, os sindicatos rurais
podem organizar-se e funcionar, desde o
dia de sua fundação, sem qnn isso dependa
dc autorização prévia do Ministério do
TrábaTKõ. Independentemente do reconho*
cimento os sindicatos podem realizar todos
os atos que s* fizerem necessários à de-
fesa dos interesses de seus associados,
inclusive innressar com ações na justiça
ct<\ No entanto^ êlcs devem requerer ao
Ministério a Cnria Sindical, isto é, o seu
reconhecimento e registro, liste é um di-
reito assegurado cm lei, que não pode ser
recusado. I^so reforça o sindicato, como
órgão legolmmte reconhecido dè defesa
ão* trabalhadores rurais c, além disso,
desarma a reação dos latifundiários, ante-
pendo um imnortante obstáculo às suas
riolfvi-iris e provocações policiais contra
o i.ru»' -i-nt-ftn /*T/>9 assolaria d os do campo.

I ntar velo reconhecimento junto ao
Ministério do Trabalho é, pois, uma ques-tão importante a ser enfrentada pelos
s-miliçatos de trabalhadores agrícolas.
Aqueles que ainda não solicitaram a pro-
vidcui-hí legal por certo cuidarão de fazê-
-lo. de acordo com a exigência do decreto-
-ler 7.038, em seus artigos S» e 6* e res}?ec-
tiras alíneas, e com a Portaria i't do
MTIC, dc 19 de março de I9h5. Ao mesmo
tempo, os que }â requereram o reconheci-
mento saberão insistir jw%toja,o^Ministér4o
para que nãõ^ârdé^eit despacho.

0 reconhecimento dos sindicatos rurais
— vale repetir mais uma vez — é um
direito líquido, assegurado em lei. Por isso
mesmo êle deve ser requerido ao MTIC,
nos termos da lei, sendo de particularimportância, no caso, que os reqmrvmentos
esteiam devidamente instruídos^ em acordo
com as exigências legais, a fim de serem
evitadas quaisquer protelações nos despa-
ehos. Nesse'sentido desempenha importan-'

III i*r .Cindido tlL('áPÍ *V^v^vW"
_**.**yj. IN^ KL,\-I|)fil— sf fj&Vtí fi lv/ \\

V ... V^ISíPei A. V- 
'mf 

wJS-^CAl *TÍ M' Av^ \ ** ,\ I / A.-*

st». i«or*m. contlmui Mndt»
uni hImi«o. uma Isirla à lei
tU A.it.iri«» rnlnlm-

Ote 'r««!»;ilha«l«trt-' .?!..,, «JI
rUfiran» m- à lh-U*Kmin lUtgio
sul «io iratialho. ««. promotor
pui.ii. . do município e ao vi*
ce presiitcnte da Hepúblíea.
demtnriando a »íiuaça(> t>m
que se ent «miravam, è exlgln-
«Io providencias para põr ílm
ao abusivo desconto.

Quando viu que «,*? traba
lhadores estavam dispostos a
continuar lutando conlra o
desconto, os fazerulelros cha-
maram a policia. Policiais
ocuparam o local, prenderamalguns trabalhadores e pas*saram a ameaçar os «demais,
p r a 11 eando Indiscriminada*
m«»nte violências e arbitra
riedades. Tudo isvso, píirêin,
serviu pira mmtmr aos tra
balhadores que os patrõ***. »»**
estão espoliando e que devem
continuar lutando, exigindo,
agora. dt> g.nêrno, a retirada
da poliria tia Fazenda e a
cessação «ias violências? bem
como o respeito aos seus dl
r»'io**..

DERROTADA
A PROVOCAÇÃO

CONTRA 0
SINDICATO RURAL \

mm :m.J

«¦K\i \n tu, ttgaruwu nn»
M««.. ni.. de s..i, u,,, .|.„|, am>

opsfdrkM |.j - - 0 ii«* «m-uk
slt.dliai..», tatu |»«»r l«*rrt» a
|ir«i\ti*. «.a»! |...li.i*»' utili*;»
tístíii petOB Ufir«n««lt.-»ri.«*. «.»ti
tra ii SimlUalii d«M Trai»»-
Rhaierea itumi* o«* i: ».^
Pr»*t4». A •...!•.... invadira •*•-»!•• «kl Sli«d(< ain r praMÚSBMirfu pre*»ltí«*nl(*, «»r s -./.,,, t..
< ia vala. iiian<lai»«l<»«» pn'*«tif
para a IKM*> da «apitai de
BÍO l*»llt*«, A \i-.i. r. n di**
p«-ri«iu tméimtUxm' prt«»»Ht««».
l*nw somfcsfo de dirigentes
Nüiiitt ai* .i.-;»..*. d»- entender
-se c<»tn o tírb-satíti i;-,i«.nai
do Tr-il»n'hr», BVfeiot! W * *»»n
o gov«*nmd<»r Porfíri nla Vos,
reeiauiandii a IPm*. «,*u;â«» tío
sr, Msxarano t lavais, qu«%
por orthtn dlri-*a «lt* í;i»v«*nia»
dor, foi ImetlkííAíiwníf ;-•-•¦;
em liberdade.

FUNDADO 0 SINDICATO
RURAL !)K i.i sS

"»ih .lha-
\i mbléia
•i a pre-

MAIS UM Sirulicato dc assalariados agrk-td
ser fundado em São Paulo — 0 Sindkato
dores Rurais de Uns (Noroeste Paulista*. A *
de fundação realizou-se no dia £7 de nuilo, c«
.seaí,!! dc numerosos trabalhadores do campo.

Iniciando a assemblMa, o presidente da com são dc
trabalhadores encarregada da fu:uiaeão do sindicato cx-
plicou aos presentes a finalidade do mesmo. Mostrou que
os colonos c assalariados agrícolas precisavam do Simii-
calo para defender seus direitos e lutar p_»r milhares
condições de vida e de trabalho. Após essa explicação,
foram lidos e aprovados os Estatutos da t nthiode

Desespero dos Lati fundia-
rios Ante a Organização

dos Assalariados
SOB AS ORDENS de um punhado de

grandes latifundiários locais a polícia de
Londrina (norte do Paraná) desencadeou
uma onda de violências contra os traba-
lhadores rurais do município. O Sindicato
dos Colonos e Assalariados Agrícolas de
Londrina teve sua sede invadida e saqueada
pelos policiais, o mesmo ocorrendo com aUnião dos Trabalhadores da cidade. Esses
fatos são conseqüência do desespero em quese encontram os grandes proprietários de
terra, diante dos progressos na organização,
dos assalariados rurais e colonos da região.

Os latifundiários Álvaro Godói e Juvenal
Pietraróia chefiam as provocações contra o
Sindicato. Realizaram reuniões para tramar
medidas repressivas e mandaram imprimir eespalhar volantes mentirosos, com o fim deintimidar os trabalhadores do campo e pre-
parar o caminho á violência policial.

UM GRANDE SINDICATO
. O Sindicato de Colonos e Assalariados

Agrícolas de Londrina foi fundado em janei-ro do corrente ano e já conta com cerca de4 mil sócios. Já goza de muito prestígio nasfazendas. Sua sede sempre está aberta e, a«iualquer momento, ali se encontram homensdo campo, tratando de seus problemas e de-íendendo seus direitos. As assembléias sãosempre movimentadas e com grande assis-tência. ultimamente o Sindicato vem enca-minhando à justiça e obtendo ganho de cau-sa, muitos requerimentos de assalariados ecolonos, pelo pagamento do salário-minimo,
que não é respeitado na região. Foi isso quelevou os latifundiários ao desespero, a pontode recorrerem à violência.

s Os assalariados e colonos compreendem
que, quando òs latifundiários se desesperam.é porque o. Sindicato está' se fortalecendo. E

A NOVA DIRETORIA
Foi eleita, a

constituída:
seguir, a nora direiork»,
Pedro Xavier dos Santo*.

r{Ue csiã
premiai-

,, ... *---. dispaem-se a sfmpliàr cada vez mais seu Sin-te^^^a-o^uda^que-a ULTAB vem dando — dicato, engrossando suas fileiras e lutando«os trabalhadores agrícolas' è 'o* subè br-' ' dentro dele pelos-.direitos que ,os ^atifundiá-
ganizações, que, certamente, saberão apro- m n^am a conhecer.veitar essa ajuda ^ (Do Correspondente da VOZ em Lon-3ma° drina, norte do Paraná). 1

te; João Rocha, secretário; Manuel Fer-reira, tesoureiro; suplentes - Manuel Fernandes,
José Antônio Cruz e Agostinho Ferreira. Conselho Fiscal: Antônio José Ferreiro, Francis-
co Carlos e Antônio Baciani; suplentes - Jo-ro Messias, Otávio Araújo e Cornélin Voú/i-
gues da Mata.

DEFESA DOS TRABALHADORES
^l dtrcíorta cZeiía reunir-se-á para traçar um programa de trabalho. !ucluí-se no

programa a mstalàção dc uma sede. que possa receber, diariamente os colonos e assala-
riodos, bem como suas famílias.

Na. assembléia os presentes discutiram a situação em que se encontram òs colonos
c demais ,trabalhadores .rurais, passando enormes di-fk-uldades e sujeitos a dum expio-
ração., O-salário-minimo não é respeitado pelos fazendeiros; assim como os demais di-
reitps que, a lei assegura aos trabalhadores do campo, e ishé é ainda mais grave comrelação às mftlheres. Muitos presentes à assembléia denunciaram a situação em que seencpntram nqsífazendas, manifestando'sua disposição de lutar para obter suas principaisreiyináty3cqe$,fi . . \ j . . -; "TÍ~ —r~,~~~i ' ¦——~-^-~- . -

« ;C!tp'iínpa?:cc^;d,à;s|c?no?tHa dc fm^ciçãó. :ãò Smãicato Mb Lins o presidente da União
dos Lavradores e'Trabalhadores Agrícolas do Brdsíl. sr'. 'tíerâldo Tibúrcio: íN.
ac diretoria do Sindicato de Lins).

!A FOTOi
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{ _____ Minérios Atômicos e

Energia Atômica
— Minério de Ferro e Siderurgia
__ Minérios Estratégicos. Minérios Raros
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_ Minérios cte Metais Kéo Ferrosos e Sua

Metalurgia
— Petréíeo e Carvão
— Industrialização
— Comércio Exterior de Minérios
— Os Trabaihadores e a Indústria Mineral
— Legislação e Acordos Sobre Minas, Mi-

neração e Indústrias Correlatas
10— Formação da Técnica Nacional
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0 
Coagi***» Naciona! ue Deíe*a iki* Mnt-rrk». trslwado
no Wo *le Janeiro, nos dki 9, 10 e tt «*e eem-oie,
reuniu 415 delegados vindo* de Mina* ÚOfalf. K»plrlto

Santo, São Paulo. Kt*tado Oo Ulo, Rio Oraiule do Sul, Ilaltla,
Maranhfto, Cear». Golau e Santa Catarina, al*o. ila nume*
rosa tlelegtt<fto «lo Detrito Fetleral, eompo«ta de mal* «Vs
180 representantes,

O Congresso í<»l «liriglilo por uma Comta&o Executiva,
trmbi ã ítente, como prv*klente, o deputado Dagcibirto Sale*.
Ao ISD, relator Rfral ila CtemlitsSo Parlamentar de Tnniterilo
cjue Inmtiga t quettão ds exi»orlação de minerais i^Mo*
•tlvof.

A Composição do Congresso
»

Uma «Ias caracterlstleas «Io Congresso íoi o lato tle nele
se terem representado os setores profissionais mais diversos,
homens e mulheres de diferentes melo* e classes rociai*. Ao
lado de dezenas de parlamentarei-, entre os quais, quatro
senadores — Atilio Vivacqua. Ari Viana, Gaspar Vcloso o
Domlncos Vclaseo — e mimeronos deputado* federais, quo

prestigiaram o Congresso
não apenas com sua presen»
ça mas colalwrando ativa-
mente cm todos os trabalhos,
figuravam prefeitos, vereado-
res, deputados estaduais, que
enriqueciam as d*scuss5es
com apresentação de proble»
mas administrativos e econô»
micos de seus Estados e mu»
nicipio... Koi realmente um
e>pctâculo de profundo sen»
tido democrático e patrlótl»
co, o debate vivo em que in-
tervinham notáveis cientistas
atômicos e economistas, jun-
tamente com dirigentes sin»
dicals ou simples operários
das minas dc Raposos ou La-
íaiéte. Se o Congresso con-
tou com a cooperação de íi»
gttras de projeção nacional
como o Almirante Álvaro Al»
berto, o gen. Anáplo Gomes,
de notáveis cientistas como
os professores Marcelo Da-
mi de Souza Santos, José
Leite Lopes, Mario Sehem»
berg, José Goldenberg, Pau-
his Aulus Pompéa, Jaime
Tiomno o Jacques Danon, d*
geólogos e engenheiros, co»
mo Heitor Façanha, Dargo
Viegas, Miran Latif e Emes*
to Pouchain, recebeu igual-
mente a valiosa contribuição

dos trabalhadores do subsolo de Minas Gerais, dos meta-
lúrgicos de Volta Redonda e de Minas, dos mineradores
do manganês de Lafaiéte, do operário Manoel Gil, repre»
sentante dos trabalhadores na extração de areias monazíticas
do litoral do Espirito Santo, dos ferroviários, dos marítimos
e operários navais.

UMA "SÍNTESE DO BRASIL"
Essa composição particularmente ampla do conclave fez

com que o Senador Atílio Vivacqua o definisse como uma
«síntese do Brasil, na sua expressão popular, intelectual e
militar.**. Diante daquela reunião entusiástica de homens
representativos das forças vivas do pais, via-se — acrescentou
o parlamentar — que o Brasil não era o «homem doente >
da América, como alguns querem fazer crer.

Como Trabalhou o Congresso
A fim de tornar viável a discussão de todos os assuntos

incluídos nos 10 pontos do Tcmárlo c adotar as resoluções
_K>rrcspo,*ulentes, em n-penas 'A dias e duas noites, o Congresso
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Ud dUWido ioi Ur* kkii.U». PlSj|Ag| a Pniioim OnmIísIs.
.... .«li-u |h-Io Alintr. VUim-o \^ IMj M„h ,, *,./u«,. ront o
«ro. Anáplo titane», ik-dirndâ j,.,^ ^ |é m r X »Ui Irmáriii;
a (fegunoa toml*.*.««. |-i<-*>klida |.,| ,i, |,uimt«> tltlmo d-» i ar
\albo, «M debtlOI «»** |H.«ti*. j{ iv ^ Vis «- a Trrrrlm
CoOtUnAo, |.i. si.ii.i.i im-Io bd^r sbn „j j^t j,, H4ju.». presl-
dento «ia -Nteradto N*selow_l ¦•, -turiiimi**., .b.n....i, ...
V. VII, VIII t- IX. I ««Ia icmiià > tMOHlta. «Ioda M_lKO-
ioUmVh para i^lmlar prutiUina. | |», u|Hrni. Tndi»«. um Ira-
i-.it...-, das CumkwV* eram tru -. am S^hiV»! Pli-nàfia*.
«....1. uh dekusdo** o«.....-. «i. „« jinrntii do ronjuwtu • ,i
Altildaib* do OOtSgTSWO • Mlai
i|iie não M ln< luintit na tÊftMt .
i..\.mi. Com l****o, íoi |NM*4%«. dr,
tão itMitplexsa (problema da r» .i.t
a aaeiitlo da Insalultridads is
priildi-ma do ri»in«-rrlo «**«t*-rl«iir
mio que nenhum delegado |M-nw
se a.o*da«.He do objetivo central ib
indi. — o de trai.nr as lintia» *,-
di» ii. (• .i ib* iii»sv.is rlquexas mui
ent beneficio do d»***ru*udvhiu«iiio
nscioual.
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As três fotos acima retratam, três fases âo Congresso. AO ALTO, um aspecto da Mesa
que presidiu a sessão inaugural, vendo-se, entre outros, o senador Atílio Vivacqua, o Cel.
Fernando Beilhcm, representante do Ministro da Guerra, o deputado Dagoberto Sales,
o professor Henrique Miranda, da Secretaria do Congresso, o deputado ultimo de Car-
valho, o gen. Anápio Gomes, o deputado Pedro Braga e o Tenente Coronel Aviador Sã
e Benevides, representando o senador Gaspar Veloso. NA FOTO DO MEIO, detalhe de
uma reunião das Comissões de trabalho aparecendo, no primeiro plano, da esquerda
para a direita, os cientistas José Goldenberg, Marcelo Dami e Dargo Viegas. EM BAI-
XO, aspecto da solenidade de encerramento, realizada no auditório do Min, da Educação

¦sa^í-gflfiMiiaii^

O Congresso contou
com o inestimável con-
curso dos mais notáveis
cientistas brasileiros que
se dedicam à energia
atômica. Os cientistas e
outros técnicos fizeram
uma reunião especial pa-
ra debater aspectos espe-
cializados da questão da
industrialização de nossos
.ninerats atômicos. AO
ALTO, logo após a citada
reunião, um grupo em
que aparecem o prof.Marcelo Dami de Souza
Santos, o prof. José Leite
Ijopes, o dr. Paulus Pom-
péia e o químico Jacques
Danon.
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lepeãdente da ceonomlf

a Grande Arma II» Patriotas
O que tornou possível a vita

e o cxtittordlnárlo avanço logi, i
norte-americanos ? Essa comi-*...
espirito unitário que animou tu
as organizações, aos homens dc i
que acorrerani ao Congresso ou 1
Idéia da unidade patriótica, corri
conquista de vitórias no sentidi
foi expresso, com felicidade, em i
Ultimo de Carvalho: «Para n«1o]
fracasso, só há um caminho, o oi
de todos», Esta idéia foi real
Congresso, pelo presidente da Uj
gen. Edgard Buxbaum: «PoderaJ
afirmando, em nome da Liga
da Emancipação N a c ional,
que este Concrcsso dará no»
vos e mais belos frutos até
a criação de uma política mi-
neral realmente brasileira, se
soubermos, como saberemos,
vencer nossas eventuais di»
vergênclas, removendo quais-
quer obstáculos, construindo
pontes e não barreiras, para
firmar uma consciência na»
cional de unidade, em tôdas
as idéias centrais pertinee.»
tes á economia nacional.*.

A PASSAGEM
DA DESUNIÃO

À UNIDADE
A necessidade da união oe

esforços em prol de objetivos (de interesse nacional e po» 
'

pular íoi igualmente desenvolva
sentantes no Congresso de Minei
Alberto (é preciso o concurso ¦
justas resoluções), como pelo j
tistas atômicos e os líderes sln
o Congresso em nome das de
sentante da Assembléia Legi-ds
Franco Mon toro, do Partido Dei
o fato importante era a idéia da
o Congresso — homens de toda.1
representantes de Estados, ven
etc., representantes de todos os;
pública brasileira. vEsia unidai
algo muito significativo e reprt
sabilídade muito grande. Isso
abdicado de nossas opiniões pró
tôdas as diferenças e nos colo
do Brasil. Essa não é uma
unidade de verdade, que está
estado de desunião de ontem P

[realização do Congresso
luta contra os trustes

foi possível devido ao
Ias as figuras, a todas

as correntes e partidos
leram sua adesão, Essa
tstrumento neces. ário à

emancipação nacional,
ntc discurso do deputado

na utopia destinada ao
nho da união dc esforços
ada c desenvolvida, no
a Emancipação Nacional,
rencralizar êste conceito,
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UTUROI
PATRIOTAS DE tODÂS AS CORRENTES,
\TRAVÉS 1)0 MEMORÁVEL CONCLAVE, UNEM-
-SK PAH\ PRISIRVAR NOSSAS RIQUEZAS
CONTRA 0 ASSALTO DOS TRUSTES IAN0UES
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Todos os presentes aclama-
rmn de pé a chegada do rc-
presentante do Ministro da
Guerra, gen. Teixeira Lott,
ao inaugurar-se o Congresso,
como se vt no flagrante

acima

(Resolução Geral do Congresso)
O CONGRESSO NACIONAL
DE DEFESA DE MINÉRIOS:

REUNIDO 
na capital da República, eom a presença de expressiva! delegações de todo

o pais o de dosta.-ad.is personalidades políticas e cientifica*, com o propósito de
somar vontades o unir esforços, depois de examinar as múltipla* questões da atual

política de minérios, constatando os perigos resultantes da alienação de nossos recursos
minerais, em prejuízo do futuro da Industrialização do país e pondo em risco a própriasoberania nacional; depois dé avaliar, através de estudos e debatei, o atual estágio da
economia brasileira, apreciando as amplas possibilidades de incrementar a produção c o
aproveitamento das riquezas minerais e de promover a melhoria do padrão de vida do
povo braRllelro o, em particular, das populações das regiões mineiras c do. trabalhadores
do sub-solo, Inspirando se nos preceitos da CARTA MAGXA que julgamos necessário res»
peitar e defender.

Concluiu, slnteüsandò as resoluções adotadas, pela necessidade de encaminhar aos
ALTOS PODEI.ES DA NAÇÃO, como sua Contribuição para a melhoria de nossa políticano campo da psospecção, lavra, comercialização, benofidameisto. lniiu?U'inlízação e trans»
porte dos minérios brasileiros, as seguintes:

Diretrizes Para Uma Políltea
Nacional de Defesa Dos Minérios

s

mim X.

• * •

No clichê ao lado, aspec-
to da reunião de uma das
comissões do Congresso

á 1 — Para a elaboração do uma político
i / nociôtta. de minérios, é imprescindível•^ assegurar a plena observância dos dis-
| positivos'do atual CÓDIGO DE MINAS c
i| legislação correlata, ajustados ao texto da
* CARTA MAGNA, instrumentos legais ade-

exportação de mm-érto d« ferro ao nível de
10 milhões 'dez milhões) de toneladas
anuais, mediante o naparelhainento de ter-
rn<-uts r mrtes e à ampliação da MARINHA
MERCANTE NACIONAL. ¦__* possível impe-
dir a atual exportação indiscriminada dc

f£ quados ao desenvolvimento econômico do manganês de Minas Gerais cm beneficio do
% poi? no setor mineral. futuro da indústria siderúrgica nacional,

O — O exame do quadro atual da mine-
ração e do comércio exportador de
minérios brasileiros, em particular os

minérios atôinicos, aconselha sejam recon-
siderados os acordos internacionais vigentes

12

?los mais diversos repre-
tanto pelo Almte. Álvaro

vontades para aplicar as
1 Anápio Gomes, os cien-
ps presentes. Ao saudar
Ições estaduais, o repre-
Ide São Paulo, deputado
rata Cristão, afirmou quedade, que tornou possívelclasses e todus os meios,•res, dirigentes sindicais,
idos que integram a vida
àc se constata representata para nós uma respon-

significa que tenhamos
>. Soubemos pôr de lado
sob o signo do interesse
ade da palavra, mas a
marcar a passagem do

a união de hoje->.
_____H_&*\ l-SP •_»..¦ *_K'Xv smcííoSS.''

0$ OPERÁRIOS, CAMPEÕES DA UNIDADE
Coube ao lider sindical Benedito Cerqueira, Presidente

do Sindicato dos Metalúrgicos, externar o pensamento uni-
tário dos operários presentes: -Muitos poderão perguntar, —
afirmou — o que tOm os trabalhadores a fazer num Congresso
como êste. Os trabalhadores representam uma parcela avan»
cada da sociedade brasileira e de nada adiantariam os mine-
rios se não fossem os trabalhadores para os manipularem".
Em seguida, apoiando as manifestações de unidades de outros
congressistas, disse: «Essa unidade, que conhecemos de nos-sas lulas reivindieatóri.is, essa unidade deve subir e alar-
gar-se, abrangendo civis e militares, homens das mais di-
versas opiniões e religiões, cada um conservando o seu
direito de militar no partido que quiser. Isso 6 necessário
para formar uma opinião pública capaz de barrar toda tenta-
tiva de transformar nosso país em colônia de qualquer país,
para anular acordos antinacionais, como ôsses acordos com
os Estados Unidos?.

O acadêmico Carlos 
'Veloso, 

presidente da União Nacional
dos Estudantes, exprimiu igualmente o sentimento unitário
que anima hoje a mocidade esíudanül, ao~afirmav:--.. - , ~.~ ™. _... "«.«.x-Cima
de nossos interesses pessoais, elevam-se os interesses da
_P*i frii""1

UM VALIOSO ENSINAMENTO
O Congresso de Minérios íoi, assim, uma grandiosa

lição de unidade conseguida à base de objetivos não somente
justos e patrióticos, o que é essencial, mas capazes de reunir
o apoio tanto dos elementos mais progressistas, como de
largos setores da opinião pública. Em tôdas as iniciativas
preparatórias ao Congresso -- Congressos estaduais, confe-
rências e reuniões em diversos municípios — como; no próprio
conclave — participaram homens de diferentes partidos —
pessedistas, udenistas, socialistas, pesseplstas, comunistas —
que se entenderam porque formularam objetivos patrióticos
comuns e se dispuseram à ação èomum, sem levantar quês-
toes que dividem, questões não maduras ou demasiado avan»
çadas para o nível atingido pelas massas e de todos os
setores interessados.

•p guSj sem vantagens ou compensações espe-
Ú cíficas para o Brasil, exaurem nossas reser-
á vas potenciais, dificultam a plena expansão
P da atividade mineira e podem ferir o prin-* cipio da soberania nacional.

Q — Para o desenvolvimento da utilização
O pacifica da ENERGIA ATÔMICA no

Brasil, entre outras medidas impõe-se
% a suspensão da prejudicial exportação de
H minérios c produtos elaborados de urânio e

tório, por um período não inferior ao ne-
& cessário para a justa estimação elas reser-
& vas disponíveis, assim como a estocagem da
_\ produção) em mãos do órgão federal in-
% cumbido dc conduzir a política atômica na-
>| cional. Ficam assim criadas as premissas
% materiais para a rd_f.ic.rt i/ii/.íu.t.açõo de
ú uma florescente indústria de produção de

ENERGIA ATÔMICA no país.
_ yé — Pü>*(7. estimular a industrialização no* £_* Brasil de elementos raros e de alto
% valor na indústria atômica, mctalúrgi-
0. ca, elétrica e outras, como os minérios de'¦' zircônio, berilo, lido, tántalo, tungstênio

quartzo, mica, diamantes e outros que ve-
nham a ser assim considerados, é necessário
coibir o exportação indiscriminada e a
evasão ilegal, adotando-sc medidas de pro-
teção, tais como a fixação de cotas expor-

0 táveis, tributos diferenciais, diversificação
éLde merceidos no sentido de alcançar melho-
£ res cotações e a substituição da exportação-

in-natura pela de produtos semi-elaborados

— A solução para o problema do pe-

%

H ou elabomdos.

.•í £/ tróleo, nas condições da vigência da lei% -
n" 200!f e ão auspicioso crescimento da

Ú Petrobrás c do setor privado deis refinarias
0 nacionais, ê plenamente realizável sem
% quaisquer alterações nos textos legais. De-
0 vem ser assegurados os recursos cambiais
^ para as novas obras da Petrobrás. A indús-
0 tria petroquímica deve ser preservada para
0 exploração por empresas em que preãomi-
0 nem os capitais nacionais:
p /* —- Relativamente aos minérios dos
é O ?*!#$ ° Pfõiu possui grandes reservas,
p o seu aproveitamento,deve atender, em
é primeiro lugar, aos interesses da indústria
% nacional cm crescimento e, em segundo lu-
0 gar, à sua utilização como fonte ele recursos
0 cambiais, E' possível e necessário elevar a

estimulando as explorações de outras jozi-
das, além da remiío dos atuais critérios de
exportação cm vigor para o manganês do
Amapá c Mato Grosso.

O desenvolvimento industrial e téc-
nico do iMtis e as exigências do mercado
consumidor colocana na ordem do dia

o expansão do PARQUE SIDERÚRGICO,
com beisc na salvaguarda e ampliação da
Usina de Volta Redonda. Torna-se impera-
tivo fixar os aspectos gerais de uma politica
econômica de âmbito nacional que permita
a produção ele *> milhões de toneladas de
aço num prezo breve e estimule as iniciati-
vas privadas naotonai*. no setor siderúrgico.
Cumpre desenvolver o Plano Nacional do
Carvão assegurando a solução de problemas
como os i/o.s- transportes e do benefieia-mento
do carvão nacional, em termos de sua cres-
cente u*•lização na siderurgia.

Surgem agora no pais empreendi-
mentos nacionais promissores nas in-
dústrias de o.laüis, fosfatos, alumínio,

chumbo, estanho, que permitem antever a
possibilidade de abastecerem em grande
proporção o mercado interno. A orientação
estatal deve estimular tais ink-iativas, bus-
cando meios para desenvolver igualmente
os setores da indústria básica de níquel,
cobre e zinco.
£\ — A política de defesa elos minérios
^7 bra.iZetro. deve incluir, iwcessàriamen-

te, medidas efetivas dc proteção e estí-
mulo para as atividaeles minemdoras e de
semi-beneficimento, industrializácãjb c trans-
porte dos minérios. Entre tais medidas des-

-tacam-se a isenção de impostos, rebaixa de
fretes, facilidades de crédito e ae cambiais'
para a aquisição de equipamentos, bem co-
mo o incremento dó abastecimento de ener-
aia, pela efetivação do PLANO NACIONAL
DF ELETRIFICAÇÃO.
•ia — O grande surto ela produção mi-

Â \J Üeral brasileira exige a promoção'da
melhoria das condições de vida e de

trabalho das populações mincraeloras e da
garimpagem. A extensão da legislação social
aos garimpeiros, a consideração elos proble-
blemas das inseilubridade e periculostàaãe,
a garantia de horários compatíveis com o
trabalho dos mineiros, exigem a cooperação
do Estado em sua função social. Ò pleno
aproveitamento dos minérios brasileiros
exige, finalmente, que se dispense à forma-
ção da têatiica nacional uma cuidadosa as-
sistència para.que a- indústria possa contar
com o concurso e a colaboração áe profis-
sionais capazes e dé operários especializados.

tmmmmmmmmmmímmmmmmmmm .m\\N*Ms*Mt-***^^



mu ilio
' íítsM. «•

? lllllll''*' 
¦.; «lia? •

' mui Sti** nm ¦>
* couitun ro «> i

•iíi o lMtt>nvfdvui *i«i
{.«•aSltdlllíd^lVii *!»•

umetu*» úi.í pi-íluçí*' e a
- *-.<-*'*i,ii», i a |]4ijii}|}|t»aii,

Í|Í<Ml|ÇÔM, IHIBI *' ?'-*«j»èlí*'li lil.»
1 it« priitt*ipi«v* ia* .«-.'ii...
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Vim h* i nm,» d,* catai**! lento* miii iriiii*, ?? kijaN n
H' -otar durante o iioiuqu^uio «in nâo ui< i «w d«» WV»

«h» t*tít.5itK'Uviin«*ru*t«, nu t»-êde comi rvial Assegurar
1p mento Ji**ita com instalações modernas e a ampla uti»

i de rfiéi««loa avançado* de 'méreio, que corrviqHimtam
.«vigências ás crtac^tite ctoutaçao de mt-vcadorla* e mo
s«»n o serviço.

aimentar c*wj**aT*vvhni*ii.«- a -.cr ia 4» artigo» ernpaoo»
i: ipllir a nSle de loja* hímu vendedores, .is-.un como a
através de máquinas automáticas, o que permitirá mo-

«r em grau conHldet-avel o serviço, redtalr o gasto de
ilbo c oa fretes no crt-merclu. Organizar a produção ,-m

ade escala dc máquinas automáticas para o comércio a
mpresaa de alimentação pública.
Acelerar a passagem das mercadorias da., empresas pro-uutoras â rede comercial, eliminando oa escalões Intermo

iáríoa supérfluos; organizar em lôrla parte o fornecimento
centralizado de mercadorias •* r«Me comercial e difundir mala
.«mplamente o sistema de *orneeimento de mercadorias em

lo, sobretudo nas vonaa rurais, assim como o comercio
.itubuiante,

Aumentar a construção te aiinzéns, frlgorlficis e depó*
sitoi de hortaliças, para assegurar a conservação das merca-
tiorhui o organizar a classificação dos artigos antes de leva-oa

. as lojas, o que deve melhorar o íorotvimento ria varie*
tle necessária de mercadorias,

levar durante o qüinqüênio a rode de restaurantes em
pelo menos, e a produção das empresas de alimentação

«... a «ni '157o, aproximadamente^
unpiiar a rode de restaurantes nas fábricas, minas, es*
i ii.* máquinas c tratores, soveoses e nos estabeleclmen-

de ensino e sobretudo a rede de restaurantes n preços
èdícos para projwrcionar os serviços de aümentaçâo pú-

não somente àqueles que 'ral-nliiam nos èstabolccimen*
respectivos, como também a seu-» íamilía.ts, o que deve•ar o trabalho da mulher
lílevar consideravelmente . número de restaurantes e
mas escolares.
assegurar cm toda parte a passagem dos restaurantes,

.ii.-.-, cantinas, Irares c buffets ao sistema de auto serviço*
i fomia mais avançada rle comércio, que permite acelerar

melhorar sua atividade.
Desenvolver ao máximo a distribuição de refeições a

ilio e a aceltaçfio de novas encomendas dessa natureza.
Vlecarüzar os processos de preparação de refeições que

exigem muita mao-de-obra, Instalando nas empresas de ali-
sação pública as máquinas e aparemos modernos mais

perfeitos (descascadoras de batatas, cortadoras de hortaliças
<ie pão, lavadoras de louça, mecanismos combinados de
ínha de grande rendimento, etc).

' equipamento dos restaurantes e bares com instalações
as e a aplicação neles dos métodos avançadoü de

ilho devem assegurar i redução dos preços das refeições
. permitir que aumente o número de pessoas que utilizam os
->sv "os da.s empresas de alimentação públici*.

lieduzir em \lc,'(, aproximadamente, os fretes no comércio
listado e das cooperativas.
Contribuir por todos os meios para a sucessiva ampliação

do comércio colcoslano, desenvolvendo a .eiida em c mk>sf.o,
pelas cooperativas de consumo, dos excedentes dos produtos
agrícolas dos colcoses e dos colcosianos. Acondicionar melhor
os mercados colcosianos n;is cidade*! e ,>ovcados operários.

Tara melhorar ratlicalmente o comércio soviético é ne-
< essário assegurar que os trabalhadores participem mais
amplamente do controle diário do trabalho das emprôsf.
comerciais e da alimentação pública.

Aperfeiçoar o funcionamento das organizações de *o; •
rròie social nas fabricas, nas admú listra ções e nos estabele*-
cimentos de ensino, e, no campo, o das comissões de restau*
rantes e comissões revisoras das organizações da; coopera-
tivas do consumo, fazendo com que participem amplamente
de, seu trabalho os operários, empregados, colcosianos e
donas de casa.

S. Considerar necessário que melhore seriamente e se
amplie de forma considerável a construção de ir.or.Mi-.
EdÜtcár durante o qüinqüênio nas cidades, povoados operários
e localidades rurais, com os recursos Jo Ettad casai de
moradia com uma superfície total de 205 milhões de metros
quadrados, ou seja, quase o dobro, em comparação áo quinto
qüinqüênio.

Concentrar a atenção dos dirigentes dos organismos do
Partido, dos Sovlets e econômicos, na necessidade de cumprir
estritamente as tarefas assinaladas para a construção de mo-
rarlias.

favorecer amplamente aos operários, empregados e coi
eosianos a construção de moradias com seus próprios recursos"
e com a ajuda dos créditos do Estado e dos colcoses. Com
èsse fim, aumentar a venda k população de equipamei tos
completos de peças para casas-padráo. de ma' iais de cons-
rrüçãcTe instalações.

Reduzir o custo da construção de moradias durante o
qüinqüênio em não menos de 20%, utilizando em ampla
escala os projetos-padrão e os métodos industriais de trabalho,
reduzindo o custo das peças pré-fabricadas, não permitindo
adornos supérfluos na arquitetura <• diminuindo os prazos
de construção.

Considerar uma tarefa importantíssima a restauração
e á proteção do fundo imobiliário e a constante melhoria
tias! moradias, \ | j \ í | ] í ¦ í \

Assegurar o melhoramento dos serviços públicos urbanos;
Prever ura maior desenvolvimento djuí réSáèsj Condutoras ú$
água, dos esgotos, da calefação central prbkáaj e \ da rêxiè
elétrica. Aumentar no sexto qüinqüênio O hür|i*|r|) :dê apartai
mentos com serviços de gás em 2,5 vezes,4 em comparação
com o quinto qüinqüênio. Melhorar os serviços .de transporte .
urbano, banhos e lavanderias « áplfcárr ÕiftraS 'medidas rit* *
urbanizado das cidades.
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Inipinutar »i«« f«m»lairi^oíal o ',n*%Pw» um *»?¦* gural ¦ut*»

i tijjífji.. t i«nsiilliiiuteií rui«iís in-iilani t n iu».»nu.au »ii=* • rt<inçn»i
i« di»** piveite ?•»!• vta-olãs de t»iiMfi«* -- !«m tiUi» geial »d* im
vlawaeiij e iiw*í ceiun»** «K* imiiüií.» iiiAiIí»» »• .-j-;« tU/aib«» l>»»**n'
volver ti ii..iruça«. |Hilii«S*nit*u nai» *t*«,"»la* eminu geral.
a**acgiirnndit mm íilun-*»» u wwheelmentu dim ramo* mai»»
lini-r^rtnm»»»!' ila produção industrial e RRtiiHita inoderna. Aism-*
gtirar tiuur i*str«-iia lignçáo entre o fsttnlo - •• mu .«ih«« social
úill. liuulcar na Joveni germjfto u atitude comunista diante
Uo trabalho.

E3evar o nível do tralialhn de «-ducaçfiu c ensino nau «ft*
colas, ampliar a rérle de e^taljalcctineiitos infantis extraes-
coiare-4 nau ii«ia«»«- e no camiai Ato-egmai que m clubes,
nu l*at. — e as Casaa ¦« Cultura, uu Casas da TéVnu.. e
.«ou.!., .-i .,i,m.;.*.¦;, i-ultumin e educativas • .i::•¦.'•> ?•. mais
amplamente do trabalho de* educação úm alunos.

Ampliar os i«*« uisos materiais à «is -j—-l*..»«» das esctilas de
tnsiruç.... • :a! Duplicar aproxlmndameiite no sexto qüin*
qu.'ii!.. o volume da construção <le .---.¦!.«*. urbamui e rurais
em relação ao quinto qüinqüênio Ampliar a rétlc de i-:ter>
natos escolares. Confthierar conveniente uma maior parti«M|»a-
çâo dos colcoses na construção c equipamento dê «*soo*hl
rurab.

A fim de ••'<• * .u o nivel de cultura geral dos trabalhadúrea
que - ar.¦•••¦tu de Instrução secundária, continuar desenvol-
vendo durante o sexto qüinqüênio ri rede de escolas tle
Instrução geral noturnas c por correspondência, nas quais
os trabalhadores possam estudar sem abandonar o trabalho.

Suprimir as taxas para estudo nas classes superiores das
escolas secundárias, nas escolas médias profUstonals e nos
centros de ensino superior.

10. Prever a preparação de especialistas nos centros de
ensino profissional superior e médio, em proporções que sa-
tisfaçam as necessidades da economia nacional e do desenvol-
vimento cultural. Aumentar durante o qüinqüênio o número
de especialistas com instrução superior e média em 1,5 vezes,
aproximadamente, e para os ramos tia indústria pesada, da
construção, do transporte e da agricultura, era cerca dc duas
vezes cm comparação com o quinto qüinqüênio.

Kcalizar uma considerável difusão da instrução profissio-
nal superior e média noturna e por correspondência, com o
objetivo de abrir amplas possibilidades aos trabalhadores que
ocupam postos de engenheiros c técnicas, assim como tendo
cm vista permitir aos operários e colcosianos adquirir uma
instrução profissional superior e média sem abandonar o tra-
balho.

Distribuir jurUdosaimute os centros de ensino superior
do país? Ampliar a preparação de especialistas nos centros
de ensino dos Urais, da Sibéria, do Kxtromo Oriente e do
Kazaquistão, para satisfazer as crescentes necessidades de
especialistas dessas regiões.

Melhorar consideravelmente a qualidade da preparação de
•especialistas com Instrução profissional superior e média.
Assegurar que os alunos das escolas profissionais superiores
e médi;is conheçam a fundo as últimas conquistas da ciência*
e da técnica nacionais e estrangeiras c os métodos avançados
da produção.

Reforçar a base material dos centros de ensino profissio-
nal superior e médio, dotando-os de matcrrial de laboratório
e didático moderno.

11. Desenvolver ao máximo a ciência. Desenvolver as
pesquisas teóricas em todos os domínios do saber e elevar o
papel das instituições científicas no progresso técnico e na
organização da produção. Reorganizar os trabalhos dos ins-
tltutos ue pesquisa científica, a fim de que sua atividade
esteja mais em consonância com as necessidades concretas
da economia. Assegurar que as organizações de estudos e
projetos utilizem ao máximo as realizações da ciência e da
técnica nacionais e estrangeiras.

Concentrar os esforços dos homens de ciência e os re-
cursos materiais dos centros de pesquisa no estudo primordial
dos problemas cientificas de grande importância para a
economia nacional, esforçando-se por terminar com maior
rapidez as pesquisas científicas e aplicar quanto antes seus
resultados na economia nacional.

Aproximar os estabelecimentos de pesquisa científica dos
centros de produção. Melhorar o equipamento dos centros de
pesquisa com instalações e material científico modernos.

Fazer com que os estabelecimentos de ensino superior
participem mais amplamente dos trabalhos de pesquisa eien-
lifica em função das necessidades da economia nacional.

12. Considerando a importância do cinema como verda-
deira arte de massas, tomar medidas para aumentar a pro-oução de películas, elevar seu nivel ideológico e artístico e
ampliar o número de casas de espetáculos. Assegurar em
fins do qüinqüênio a produção anual não inferior a 120
películas de longa metragem.

Aumentar durante o qüinqüênio a rede de instalaç«5es
dos estúdios cinematográficos em 30^ aproximadamente.
Construir cinemas dependentes do Ministério da Cultura da
U.R.S.S., com uma capacidade total de 500.000 lugares, ou
seja, quatro vezes mais do que no quinto qüinqüênio. Elevar
a qualidade das películas cientificas e técnicas, que são um
dos meios mais importantes para propagar as realizações da
ciência e da técnica e difundir a experiência de vanguarda
.Ia yttvwhif.fin -— —¦

Dedicar especial atenção ao equipamento dos estúdios e
cinemas com os aparelhos mais modernos, aumentar a pro-dução de película em material não inflamável, para passarem fins do qüinqüênio à produção exclusiva de filmes dessa
espécie; assegurar que os filmes em cores sejam de elevada
qualidade e incrementar a produção de filmes'para tela pano-râmica.

Tomar medidas para continuar ampliando e melhorando &
radiodifusão c a televisão. Aumeqtar durante o qüinqüênio
em mão méncis |de m% a; potência cias er^ifksoras existentes e
assegurar'uiria larga "utilização; das ondaíis (dp freqüênfciji |mo-duládja^na rlidioóUípéãb na>párté européia] laiçrM.SJsF. [Criarcajiàiàk^pefciàiSiAjlígaçãtilpata mtfréâMbjoj de pFobrfarnaseiítie! ás é.^ífCõesMeltefefisãb: 0 MpsJcM ijehingtaflci, idas
capitais dás Repúblicas 'federadas'' e 'oütraV grandes 'cidades
do país e começar a utilizai* a .televisão em cores. .Aumentar
pára "1*5. no mínimo, "o numero dé estações' dê 'televisão
em 1960.

*'•'!* 4

latir* ^l^/^b^!P * *•* j
Xtty:-• >af ¦ i/i «^ £ :' 43

^B /v a I i mtJm L À li s J¦ Lj J ml müm ft" jâ L ^A m
mr mr jm fll UUk fll áC." j( i . * S4 •»• - 11

9m* '«.«SÉa^L^' *m\ eSwiT- Xm\\ m.*.^mwF^smtí^Êi LPwa ¦

'\ i 
* sMy'.^ifS'''*a%t " 

'Vüfmh&c^^maaitM. ¦ ^*WSlm$dâ/*wm
v»iKÍÍ&l^í mimWÈ^m^msW^Wai

¦;- 4 
'*>?. ¦' ¦••'laHr-' WmW ,':.-¦, A4mmmf&& '•- *'?Wti*Êmmm¥< *' '-- :Jt^LH^JaWL^3^£aÍ<attK'"- '•¦-*^^lp^';v- ::*^w^^?^^y

OS CAMPONESES soviéticos têm à sua disposição
J todas as possibilidades de estudar, NA FOTO: Mikhii-
> misa Ubaidulaéva, camponesa uz•lx^que, Herói do TmbaUio
] Socialista, estuda na Faculdade de Agronomia do Instituto

de Agricultura de Tashkent, capital da República Soviética
do Uzbesqiüstão.

Melhorar o trabalho das bibliotecas públicas e dos clubes
e reforçar sua base material.

Tomar medidas para melhorar e desenvolver a edição do
livros. Aumentar a publicação de livros, revistas e jornais,
prestando atenção especial ao aumento da.s edições e tiragens.
Melhorar a apresentação artística e poligráíica dos livros,
ampliar e fortalecer a base poligráíica, elevar a capacidade de
produção das empresas poligráficas do Ministério da Cultura
da U.R.S.S. em aproximadamente 50%, dotar as gráficas de
maquinaria moderna, melhorar a variedade de tipos e a qua-
lidade das tintas. Ampliar o comércio livreiro, sobretudo nas
localidades rurais.

13. Assegurar o sucessivo desenvolvimento da proteção
à saúde, elevar o nível da atividade profilátiea dos organis-
mos sanitários e da assistência médica â população.

Aumentar o número de leitos nos hospitais em 1960. cm
28%, aproximadamente, em relação a 1 í)55; o número de
lugares nas creches, em 44%; nos jardins de infância, em
45%; nos sanatórios, em 10%, e nas casas de repouso, em
13%. Assegurar o desenvolvimento da rede de sanatórios e
casas de repouso principalmente nas zonas do Centro e do
Norte da parte européia da U.R.S.S., nos Urais, na Sibéria
Ocidental e Oriental no Extremo Oriente, na Ásia Central
e no Kazaquistão. Melhorar o equipamento,dos centros terá»
pêuticos e profiláticos com material médico moderno.

Construir durante o sexto qüinqüênio hospitais com um
número total de leitos 2,8 vezes maior que o dos construídos
no quinto qüinqüênio; abrir 2,4 vezes mais creches e jardinsde infância que no quinto qüinqüênio, requerendo a ampla
participação dos ministérios e dos departamentos ministerais
da U.R.S.S. e das Repúblicas federadas na construção de
cíntros terapêuticos, profiláticos e infantis. Ampliar a cons>
trução de asilos para inválidos e velhos.

Assegurar um constante desenvolvimento da medicina,
concentrando os esforços dos homens de ciência soviéticos na
pesquisa tle novos métodos e medicamentos para a profilaxiae a cura.

Duplicar, no mínimo, em 1960, em relação a 1955, a pro-dução de artigos da indústria médica, preocupando-se sobre-
tudo em ampliar a nroriiiç-ín rio .^w-.-. . msfa .-.fti-nwH meios-
de cura e profilaxia, assim como material cinirgico moderno,
de diagnóstico e de tratamento.

Melhorar a atividade de proteção ao trabalho e de pro-
yenção de doenças nos operários e empregados das empresas
industriais e a luta contra a contaminação das águas, do
ar e do solo pelos detritos industriais.

Assegurar o desenvolvimento constante da educação fi-
sica « rto esporte, sobretudo entre os estudantes e os jovens.

IX. NO DESENVOLVIMENTO DA
ECONOMIA NACIONAL DAS

KÉPOBLICAS FEDERADAS E NA
DISTU^HIQÃO DAS FÔKÇAS ;

*.:-r -f*. i"

I )•
" i PRODUTIVAS * t $

• •«i • • >

VOZ OPERARIA

Assegurar a melhor distribuição'das fõíçás; produtivas, •acesso da indústria às fontes de matérias-primas, aos recursos
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Direlivas Para o VI Plano Qüinqüenal Soviético
ln «•-fiktiueltvrtt. « tk* n»i-.'u e Ha n*cW* «. dr OOMMMOi I,ÍHuai
-atira adrqumta #t_p»vl..:l/A*vá.. r o * «rrn^e. •*,-.?• m«. «•..inpi.-*.-
*•*•> «av«*r wa* rrglftr •• r. unófnkoi*, ler.tki «nn troata a m»i*. f-fkai
•tlbia-rSo 'Ir twm« iruuv-n i.«»¦ u r ala e 4* Ittiavb -»hr4 par*
*tr<*ar â ppsAtrtvidailt do trabalha mmUÚ.

Aerbersr u aproveitamento «Jca rwna reeurtMj* •. «i-u _.. <u•
«j-egl-V* ó-rirntat-i «to pai* A«t*f urar Ml reK**e-í do Or-vlr |
«_b lande «ia BRÜrii v oa K.S au da K_.».m-mim <»m ritmo tV
«A.i.i.iiiHu'. «fe* utir--. IM-.11---1 mala rb-vu-io «Jo qut- no conjuni»-
«Ju tt.R .S.S. Citar MMfel IMjifHI Mi Mi junto dr m«pr*«ak
du .n.l'1-lna pesada, -<>bt«t>i«f.» .1«>- ramOA que t*~q*..«-re,*
gtoiMk* consumo de eit-tricldad* e de «.««mbuMtvel; pi« a«t uma
ampla vonitrat-ii de fábricas siderei «ira» « da mriatutglít
i..i" It-nuh-4, «k -pande* «mirai* hi«tm t IflffllfffHtrlffBti (to*
fclluarla «k* |*tnÍ?eo, de fabrica* «V maquinai ia r ik* i>r,Mhilui
q «douro*, de rn*pr«?•»,«¦• de material* «St nn»mi.;l.. e • apro-
»«ii..n.ri«i.> dt lmp«»rtant*:i fonte* áe ma«#rua prin ia*, para
A P ri-.hu, í»o dr n.rifiM frrroMM t n.««- ferr-»*.*.-» produto* qut
nik«>» c materiais «k« «iin«tni«,*au.

Umttar a roniinoacão «ia .«•¦, u» • _..« «fe* emprèaa* uniu.
tsiutr .|«*r «uiuiAitnrm muilo ««imtMMllvel e «•ir.ri.i.l.*.'.- na
f-an.* européia «Ia U.R.S.S. e noa Urutu. Fará l«qtrkiar o
aiiun.i «in üutúatria «te combustível nar. teglà-ra da parte rui.

£ta 
da U.R S.S , em relação âa smm «leacentex ncctai*i

«tr-» Ar combustível e a fim «Se raduur » transporte de
MffVta por yi-Hinfe--- .ilsiAii. ias, prever o aumento neaiiaa re
fil*** dá nm_SO dr SSJESÍO € petrAJeo, ua* prefMirçScs ne
**i«...'n»v. A «-on.ifntc.4i «ie centrais bidre'e»n«*-i*-. -_ o «ie-ien
-wh imento «Ia indOatría do gás.

Aumentar durante o qüinqüênio a produza» glubal da
bafa-rria ItHMi e das cooperativas fndostriabi. aproximada
mente em l.S vSaes. Assegurar « Mrevezamento máximo
»!..• reserva.-:, dns matérias-primas e do* combustíveis locah
« o desenvolvimento da% bases loeab de n.atéri.._-p. .•....*-
Aplicar in» .lulas para o recqulpamcnc* téenko das empresa «•
e a Introdução *m massa das normas standard do Éataiio
# «Ir o)ni!i«;.v.' técnb aa que asf-egMfvm uma pmdução à altui a
ám melhore» modeloa. Ampliar a wleitoiie e melhorar a
qualidade dos artigos áe grande consumo. Organizar a fahri-
*a«;.'.o de novos artigos 'ie amplo «ronsumo e dc artig«)s de
_nt*T^ti«e cultural, público e comerdal. Desenvolv«*r ao má-
Ximo o artesanato de art* popular. Ampliar considerável-
mente a redu de empresas de serviços públicos e melhorar
seu foiirioiiamento.

Prever as M-guintes tarefai* t> uidan* 1.1.,i« [...i.. o desen-
v«jJviini*nto «Ia ei*onomia nacional na* Hcpúhlicns federada*
durante o gesto qümqüénio.

REPUBLICA SOaALISTA FEDERATIVA
SOVIÉTICA DA RÜSSIA

Aioiientai üoraiue o qüinqüênio a |»r«i»iur.v» gkibal de
.*«!.• a iii.íú.-tii.. em 1.7 vezes, aproxima4lamente. •• da in
dterla da república em 1.6 vê.«-s.

Aiuneatar durante o .•üliiqú«,ni»> a produto de ferro
tMi.«iiih> «em l.»í vezes, aproxlmailameate; a de laminados.
em 1.5 vezes; a extração de müiério de ferro, em 1,4 vozes;
a produção de alumínio, em 2,4 vezes; a extração de carvão.
em. 1,5 vfees; a de petróleo, em 22 vezes;, a de gás obtido
durante a extração «io petróleo e de gás naiuiril. em 55 vêze.*-.;
a produção de energia elétrica, em l.ã v£zes, incluída a de
energia hidreliitriea, em 3,9 v«**zes; a produção de adubos
miuerais, em 1.9 vfees; a de cimento-, em 2,5 vezes; a
«wctv;i«,*ão de madtira de aproveitamento industrial, em 1.4
««./es; a priMlução de te»idos d*» algodão, em 16'«> L a de
tecidos de lã, em 1,3 vezes; a de tecidos de linho, em 1,8
«ê/es; a «le tefilifoS de **«?da, no d«jbro; ;i ile calça«lo de «.'ouro.
em i..> ví-zes; a de açúcar, em 2.i> vftzes e a p«*s.':i. em 1,5
vê.es.

IVraiinai' a eonsirução da usina metalúrgic.i de Chore-
>ovi«-i.s e do «.'on-binado metalúrgico de Qrsk-Jr.hlov... iniciar
a construção da usina metalúrgica do Oeste da Sibéria, pondo
era funcionamento u primeiro alto forno e eomegar ,'i cons
d-ução de duas outras usmas meralúrgicas na Sibéria. Asse*
gurar a expU>cação de novas jazida** de minério de ferro.
pôr em íun«.*ionamento o combinado metalúrgico de benc*
liciamento de minérios (ie Kachkanar, nos Urais, as minas de
Korshúnovo, na Sibéria Oriental e novas minas nas jazidas
dn região de Kursk-Belgorod. Construir duas novas fábricas
«ie artigos de serralheria. Prever a construção na Sibéria
«ie rrès fábricas de aluminio, reforçar a base de minérios
da indústria <le cobre dos Urais. Prosseguir a constru«;ão da
central hidrelétrica de Bratsfc c iniciar a da central hidrelé*
trica de Krasnoiar.sk:. Concluir as obras da refinaria de
petróleo de Omsk e Trkutsk e iniciar a const*ru.;ão de novas
refinarias de petróleo no n.-rritôrio efe KrasTviiarsk a na regiã«>
dp Amur.

Prever a consiru.âo nas regiões da Sibéria e doa üiàis
de cinco fábricas de máquinas-ferrameiuas, seis fábricas de
equipamentos para prensa e forja, dez fundições espcciali-
zadas, duas fábricas de ferramentas, três fábricas de abra-
sivos, oito fábricas de maquinaria para a construção de edi-
fíeios «. estuadas, fábricas de aparelhos, uma fábrica de loco-
motivas elétricas, uma de aparelhos elétricos para locomotivas
Diesel, transformadores de distribuição a aparelhos de alta
voltagem e diversas outras fábricas de construções mecânicas.

A l-i-m âo __rf-SE_*_ág-a-feSaS€ di- .Oi-iilai.HÍive*i «' eiHM-gin <«"
miflhoiar o fornecimento de energia a Moscou, ás regiões do
Centro, do Volga e dos Urais, concluir a construção das
«entirais. hidrelétricas de Kuibishev e GorJki, pôr em funciona-
menèo as de Stalingrado e Votkinsk e construir, além disso,
dfcwrsas grandes centrais termoelétricas acionadas por com
feustível local; assegurar o aumento da extração de carvão
«as bacias minerais da região de Moscou e do Peehora e
nas jazidas dos Urais e realizar em grande escala a instalação
de gás numa série de regiões industriais.

Iniciar a exploração- de novas jazidas de petróleo e de gás
na- R.S.S.A. da Tartária na R.S.S.A. da Bashquiria, nas
«egiões de Kuibishev, Sarátov e Stalingrado e no território
ifcr Stávropoll Preparar para( aproveitamento industrial a-fc&zida, áe gás metano de* Beridzov©* no curso iraferior do
Obi Pôr em funeionaroento os grandes gaseodjiitog de Tui-
masi-Omsk (segundo), Omsk-Irkutsk, Almétlev^ki-Gorki» Al-
Iwetievsk-Moiôtev?, Gorki-Riaziini Bia«m-W*flseeti, Gorki-Yaros-

lav, latiliubolOt»la. 0miáafiu\wühlr.lf, UfáQmafc **»«->*.
'-. • .-.ti.ii-o» llhu««fe • U*útU*U*<* lu.-.. .

taietuiifMrar a • »pa.t.--iM_ ínir.*.iai na& *.^,_ ^_ >.., .
'•- ' 'si" «ta rilMrrU « *t*mm*<atvrr c«jii. ir. «h l -pi-Jeg $,

pr*>-» « .» dr ntjol-Ira MfttMfc i.«*%U« regi**j»i~ OMMMl ?*•ri!.- dr ftrrtn uai fertor» tiVn*,.**iiM»fkie |k.v.a(__-> <|r b«>v,«.r
a«---i« tk Ai- .i.«ío»v.i e Mmum IC«»»tati Prever • romintçtio ife
«Int-o -í*n»pr*f«Mi« «te renft-Me r papel r wi«* tsbtica» df Miii*
SlSBSM MS refWW- wrl»--«lalr

t«li|i«ilii-iiM: a tle*»eH*oK)i»v»i.lt» da*l ln«IÜ„H... le*r m «»*
«..«-....- itoi. \SWm\m\ M S»»>*»»» S 011 Kjmhii„> Oririit*¦¦.f.-f-n- .. ae "- ii-»-" (tr prtMtpert.-S.i *-e- iOg*. - o*
i» -..mHi. na parte toer>*fW.nat «Sa h S s a de Yakttiia e
no Traiithallúf em tmw» dr carvSet .-«•••.•..'•.¦¦»•• - m«
mnpaV/bi •'•¦ ntMffSI e a*atSTlaa¦fftMS ait-iiliaren para e•iWertiren». .*«*i*i»m «¦•un*» *m> ina*«*i-t«- prioi.«-t para a ¦.*.(...•
qtttmlea e »ie o»rf .1- t>0«i imrr**** r rar»»a Rfrmar o* tr«
bnlhoa pieparaiArlf». pas* criar M W.8.B.A dm *» _v...
a ln«tô»>trl*i •!*• entroe!** «te <h.>m_<.o*-

Na agricuhwra «íuuMüeia. a «orefa mau utq^uru>.<i<: a
maalnio •»>' "i-' • e .**.•« ..1.. «itt ^r».iu«....« dr cereal* t «Jr pu,
duto_, de IMIláriS •>¦«.«.. ii«é»i •*». .*•«"<. rm u-i- _•• a I9ã*. fu
l.h setas. jtanuni-i-tMrMa* . produção dr MMh f,-r •••-'
conaid-tfâveli-aeRt* a (¦••-d«ç-W dr uigo e de milho; a de
fibra Se Hnho, tm ti ve-aer; a Se beterraba _<u ..¦:•_ eln
1,5 vezes; a «Ir 1 ..«..1... »h «*t-i.««. a «U- h«.rt>!i«a e«n 2%fi
vezea; a de «íarue. ae ^»t»r«». a <4e ».ie. em IJ sèr»*; a t|i-
«»%*oi«. em "J.-1 *»«Hie«. e a dr S>. rm t.S vè?e-i.

• "**• 11 ..ir .»» lÍAtetofi dr Irrigarão à bane de tanais em
uma süperfVetr «u* 338.*«W Se«*tar-r*! e «»utro »le _3.*».fl0i«
Nfctares à base «tr dreuajrw»» ÍSS ferretnt.i. l>*r»5-«e«*ar {>ãntan«e.
e terras pântano*»* em mm» ruperíWie tle 36&.000 leetates
Irrigar eires de If» ntlBiOCS de be«'iare»«. ,u- pastigim n»*»
jonai áridas do Noite «Ae CãiaaMi. «Io Volga e «Ia Sibéria.
Concluir a coustrufl* a pé* am fiudònsmento <»• canais
principais ila HMS|Sn direita ik» l-_ir*'iiik. do 'rerek-Kuma
do Ktnna-Mankh » •***> D«m «ta represa de Chogramk, «l< *-
sLstemait de irrÍK»«:ao «O» P«trov?Kw*Anasfa.si«'vk.i e Marian«>
Chebiirgolskl. Inkdar a etmsrruci>o «to sl«t«iina «le irriga***:»'

K1 >I*«.-*f¦ K.«I;íi.x da represa de> Kr;e«i*o«lar no Rio Kubae e .«
drennffem da« terra»» «tu «*rp*re5».-«.í .fe Mex.-hera.

RBPCBLICA SOCIALISTA SOVÍI^TICA
f>A UCRÂNIA

Aumentar (UísaiiM o «qüinqüênio a pr»xiu.;.«i -.i..«-..; de
tòoa a ,i!.iu>n.a env t.T vêzvír, apnixiinatiament.!, e «Ia
indústria d_rpçx__feDfie «*.s organisin«jK «Ia repúbUea em 1.1»
vezes.

As>wgurar ««ir «íoasiderâval ioenuneiito «ia ixita.;,!.- de
«.arvâo na ka«'ia «Io Hanctz; aa Rgfãa «lo Dmép«*r e na.«-
ceglõcs ocidentais da ücr-anta. Ampliar o petenefd de e.xrraçá».
e benofViument*) «Of minéiioF na ha«-ia de romeno de feir«>
de Krivoi-Rog e na iaati«ia «te Kepeh.

Eüevar durante o oülnqôênlo a extração de carvão cm 1,6
vezes; a proibição «le ferro fundido e laminados e a extração
de minério de ferro em 1.5 vezes; a de petróleo, «*m 2.8 vezes;
a de gás obtido durante a extração do petróleo e de gás
metano, em 2.6 vezes; a predução de energia elétrica, em
1.7 vezes; a pr«>«tu«;ã»> «a? atôibos minerais e «le tratores, no
dobro; a «te «amenw, em 1,7 vezes: a de eaEçadb «ie couro,
em 1.8 v«fzes; e a «ie açúcar, em 1.6 vezes. Aumenrar

< (»nskferàv«Mmente a ppo«híção «ie re«.*id«>s de aTgodSo.
Concluir a ..'«ínst*nu>o «4u sistema hidráulico de KaUovka

eonatBitfc as centrais lW«tt*eW*tricas «le Kremenchug e Dm-fpnxl*
/.er_insk. «le grandes centraia termoelérricas e ini«*i;u* a c«ms-
tru.;ão da ."«'urrai hii-trefikriea «le Kánev, no Dniéper.

Lni«!iar a .«inseri'cão- «ie unia refinaria de petróleo, cons
truir e pôr em funcionamento ama nova usina de Ugas de
ferro- assim .*omo «i poa-neiai suplementar para a produ<;á«>
de materiais locais de «•«nsmurão. sabretudb dt* blocos de
parcd«- d"B pedra r*.«ror:i!. P«*r em f>u*i.'ion.imenro a - ombinadf»

tOLiOSlAMOUs du fie pública Autôttotuu de
(tntrashia, vestindo trajes nacionais, deixam o re-
cinta da f$xp*>sieh\t Agrícola da URSS, em Moscou,
onde visitaram, os pavilhões dedicados às várias
Repúblicas soviéticas. A Exposição Agrícola i tu»
testemunIta vivts, da progresso da agricultura soeia-
lista, do desenvolvimento- sem. precedtxite.s dos «•«/-
coses e soveoses em toda o tevritório da 1'RSS.

IflCP 
mpp_. üab - i-übu

áe llilttiii d* U* •..««t.oU» «w* t*ta-tnlg«iv. o «*««iia«.,»%{.= .*« , ..t*
ám **m»u+.. «a WSMJil *'»a*in(ur um nm** **«* «...#,> .b»eeH*i* dr #«p.-o«u«., lálirir»** de fÜM*-a jflilM*» am ***** *ii «1%•> "!hri|(.k»i «efinariM. .a- »«f*tk-jir c«»ei eapji-ida# -•»»« *tâm•».»_. .«., «..: dlértt ** +to lâsl quinuu t.--;s-t-|.*i .« «•-¦»d«.
.al>a êe^smèmau a -.«Mi «-«nr-J-a^Mlo tnd«M«i|M! j-,o , N .„i,ibt
•*•'•»••• S -l««««W. Um ».»ft «,

«*aa«fbrtr a ••..«•irn-ciNi t «tnau-iurar • «dinai I*.--.«. ,m
SliriMsla •«*» Ihii*^», «.». lomerer* SfWt à» *tds,u>* r «-aeiearihts** i-t« I NMMSi

«Va aitiMih.ia .-»ttr|-«*ut ft cotuditiUe e^a^an «.« »«**m»
manta «i.» eoiiaiaa ceif-íiíier*», ampliai eofuÃderàvelnt «««e à
INWáMiO «Sr «toiko t. MMt f«a»e. #l«*v.ir em VjOO a i*»»Uieíl#total da «er#ai« a *i. UW BdMSS dc pud_. i.« nUnlin> A»,•iu Mar »•««» lisa, «i», .. »h|fc*ra«.*lo com I-3W, a |««at«»x. «t|betei ratoa sçucssslto »•- i2 »»%«, iprmr_aMdameuie: _ .u
»tai»«lasa*. #«•« 14 vé*»* j, -*r btUUS, f*m IJ. **e/« < <M«
.-rue. »tn 2J té*e>. ». •*• a«ur. no dó»»r«i; a »b» tà. «« i 1i **•« s a da ¦»•-¦-.. em ZJkéim, Criar n*n«»* poma**-' e. '... >^..«% dr fr»«t««» em \*#»\ noa «*ol«-«*-«*eji e «»v..,., N rrtl..ma ..y*. o. - •!• 23o f«>->* baetatea. c riti!u*4o« mimü estrow^
•le ?5 '«O ti#. ...«-

t'«tMiitm -tiwa idnr *-• arrlraçSo ttn t«in« *Hi.*itl-^ •*
t-b» «00 heeui»***. »«i»« »éd» «ie dteragem de «.; 000 ks*ta9*$
0 • ¦ i•„¦..-• Mina ««n^rfWíe «Sr 1 3M ootJ hcetares. Cntiehnr •* f**tem fM«avt«Mut«»t#Hf.) o ««iatenv.. «ir trrlra-*"*. dt* filgitiets, ft
iep»é%a «<»» -..Ufvope. r • -wi*-iua de dr«*tvMCtm «te Tmbe^»*«»Mitfri»i«t a *-.-.»?«¦.«.. ._•» ea» *• t*-(«¦:: . « Irrlfsaeda «te Kinsa*.•latmrt*-** e ...j.'Mii- a •/-MlS«Ms «Io canal -m r,.w-e,. ¦».? i>íi»*è»*,

REPUBLICA SOO ALISTA SOVIÉTICA
DA BIKT^RRrsSJA

Awno«M»«> itd ?(»»».-*í»«*-í#«*-» a produci** gbdwl u. . ._ ......
a l«»di«*fiH «aatmi a. »b» i»wt»»ftíria dependente *»i*r«*#
?Iw Ui-pOblie» .... l^ê v«iaes». a|iroxima«lar.iente,

KWv.ii duraiife 4 --..«.«luén.o a produ«,;»«j tu> eueruia *M-
HU/* em «*-?sv_. oe li ^.e?.; a extração de turfa. em !.H **é^e««:
a pr«Kh»4^«i «le- trau-i-e*-*-. am 2J vezes: a de auroraóv^cís, rtí
1.6 véars; a ... mofo«-1«-|ffta5i, <»m 1,7 vezes; a «In r«»rn«)£
•**-*« -i n eortie .*-- mem^ ho dobro; a «ie cimento, etn Iji
véauts; a de ««aliado de .....r«> «m 1,1 virêes; e a «ir .-.ire**,
no ,'U vfee**.

C«meH»fH* a «ronan-m-M. <&. ceniraJ elétrüa «hstrllal «I*
W-ileia-lii e .«»:.Kti*uir a «entrai hidrelétrk-a d«* Vitetedi 4r•-ríar novas ? n.prêsj-* «Ir eaMaçSo dc turta. Kmur«en«iri* a• »>osirm,*áo «o* datas n*r.» ..i..- «te petrO!.», «ie ;tma iàb»i«s. «te
máquinas asrri«*eltt« e ampliar aa fábricas «le «-im ni«i esíf-
'entes, l**»*!* «-HV fi.*»» >-..•. ;«. «om pleuo rendimento nmt»
útbiVa «le reio***!..**. Abricas «_e pe«^_-; «le jmbstlínição ^aratratores, de lio!i*»s aut«nn iti»*o.< c d« tornea e*»p«-e.aia »*«iinbr-
•iad«)a e um .'HiitliM-tmiti <-ie •«--uiüs de là <*ard.i«*la «*m À)io-?k
«'•Miatvuu- nti-aas feibrit«j« « oft«finas para u*an.*-íorma«;;*u pr^
má ria «io Hnha e «kt • ;.<n._m«», assim como «tuas refioarfaè
?(«• açúcar.

Nas regíiks «videiitaíj- «Ia R.S.S. da Bielorrússia «*»ò-
pular o «lesenvohiinento da indiistria de extxatfão da turüs.
«ta energética e «Ias indústrias ieve e de alhnentai.ão.

Na .giieultinai, aumentar em 196*). em relação a J9ôõ, a
t}s*idttçffa «te tüa-aa_a ei«. 'À.Ü vezes, aproximadamente; a >t«"fibra 

«le liuíui. em K4 v-è/»*.-; a «ie batatas, em 1,7 vêzee:
a de beierran.i a«iue:H*«í!ra. «11. 6 v«5zes; a dc carne, em l*
««ms, .» a »ki k-ire, ne •mar». Aumentar a superfície cuHivatlS.
«le 23S.t«>»» he.-rur*... Biedisüftt* a construção «le sistemas dt
.tn-nagem, e «te rTO.HOS i.«etí*res mediante a reconstruçS-p
•tos ifBSfBsag exísreiues. Fr»>vs«*guir os trabalhos «k* <ireu.ip*«»m
e aprovei) nmi-mr-a «dia tarras pantanosas «fa depressão *h
r-desie

Mm, ltt/6/l»fte
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UISPÚBLICA SOClAIJbTA SOVICTICA

DO UZBEQUISTÃO
utbi durante o qdii4.«a«nn» » produção gi»»o».i tanto

a itv«i» « tiaitWrif», como Ia industria dependente dc»* urg»
a»*, •«• dn ttcpíiMNt. nn 1,6 v-.?**% aprosimnilnnn*itte.

,umlauar d* **nvoiv«índo os ramos da lnda«iiia relaclo
fm«iút. «mo a cultura do ilgouáo, em primeiro lugar oa o>
fsl. «« »»!»<« Oe uwqulnai. igi-koloi e têxteis, a produção de
jtüuuí htmú» * m Utftwria* de eardagem do algodán e
ue «•tdetu.Ao de atrito,

hievaV ihirtuite o iftinqtièiiio e produto de energia ele
.-u-, i,n ve^e-s s,»roxima«4unente; a extração <le carváw

em ¦'. i %'Himi a tu* po»rdled, em i.ã vÊ/es; a pnsluçâu de adu-
M* iiiiit»rals, era U» »'«vícs, *. a oe cimento, un triplo, Prev-at
d ci»,«truçnt de novas reu* ruis elétricas.

it-lctar a consliruçjlo Ir uma fábrica de adubos nltroge
uodiai em Aiigtvw, **ár .»n* nmeionamonto a refinaria de pe
trólMi de l-Vt-giino e cow li i cottotruçao da fábrica de ci
mento tu* Kuvusái.

iigricultiirn. eoné unai a tnreia inala tu»i»ortaiue
cnntimutr ImpuJstonando v. máximo o desenvetvbnuito da
««dl um do algodão. Attmentur em 1960. er». relaçáo a lüC».
,i nrisluçao do algodão oruto cm 1.5 vé/.s. ipiustinadanieu
te: u (to carne, era 2 1 vezes; a de leite, em 2,3 vetes; a de
si, em IX* v-czes: n le pel«v. «ie caro«il. em IJ» vézc*; a de
case-oa de biciiu tUi seda. cm 1.6 vè*es. Assegurar o desen-
,-*o)vmu.*mo do gndo ianigeio morino e semlmerlm» nos zonas
Irrigadas c nas pro.v.m.d»...* dns n*gloes montanhosas, c* du
citarão tle ovellins earacu) na /wm des»§rtiea.

Plano Qüinqüenal Sov
i-uiuiiiua de cliaua; constiuir ea» Pavludar unu» fabrica de
alumínio, outra de ligas de ferro e ..utra ile f^gadoras, unia
fábrica de equipameitt»»-. de IrunlnaçãO «O »wpP*y***™
•nua teórica ile pi.slutos quimicu*. cin l>/hanitiul. fabrica.,
ite cimento em .^mipalAiiirsk u ChimKent. e um combinado
,te iivMoj. de iilgcalito; iniciar a eon*iroçAo do duas reflua
rias de petróleo, |*or vm funcionamento a central hlitteietri

de Hujtarmá. novas central-» termelétrica* i

'fii.cuco i» ni
das eeniraii hídreleirlcss «k» SbiilMn«.kaya ?

calo* iv «'vimento da trtitieultum e\*asegurar um
a.. «'Rinultura. ., ;

Corudruir unia r&le 1e irr.gu.Ao em uma aupcrncie de
S2f.í»bh nectores o drenar «U» milhões de hectares de terra*
desértUits e semidesórilcas. Cot.c»ulr a construção dus re
mcsnf. de Tinia-BugU7.sk Cnim Kurgán e Sm kan Daria.

RT3PÜBU™ SOCIALISTA SOVI15TICA
DO KAZAQUISTAO

\i»ntefiiar no jülnqüé.iio a produçáo glois»1 de toda .**
Indústria cm 24.» 'ézes. aproximadamente, como a da Indus
ufa tleueiiriente dos organismos dc Republica em 1,7 vem*.

Assegurtir o continuo áesenvolvlmento du base energ»**
uc .... metalurgia náo terrosa, das indústrias earbonlíera
p.tro*Ker«. química, dc construção rie maquinaria, leve e
de alhnentaçâo. ,.

elevar durante o qüinqüênio a produção de energia ele-
trica em 2.3 vezes, apro.-rimnnatnente; a produção de laml
nados, em 2,1 viV.es: a de cobre ;iá«- refinado, ctn 1.9 vcV.es; a
de chumbo, em 1,4 vê/.cs; a ex"-açáo dc carvá... em 1.6 vê-
zes: ;« de js-tríileo. 1,4 vezes; a produção de adubos minerais,
no dobro; a de cimento, «jm 8.S vezes, e a de calçado de cou-
ro. i-ir» 1.7 vezes. Aumentar consideravelmente ;• produçáo
úc tecidos dc algodão. ,

Pôr em funcionamento na usina metalúrgica de Kara
gandfi dois altos fornos com uma potência de 1.3r>0.000 to-
nr-f-Hi."» de terro fundido nor ano e um trem de lamlnacáo

VOZ OPERAM
hieioí-ríe-sponsavei

Âydano do Couto
eerraz
MATRIZ!

Av Rio Branco. 257, 17*
and. «./ 1,71* Tel. .2-7344

SUCÜKvSAlS:

SÁO PAULO - Rua dos
Estudantes n' 84 s/ 29
2" and. - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua
dos Andradas, 1.646
8/ 74.. 7* and.

! RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n' 85 - 3* -
sala 326.

FORTALEZA - Rua Ba
rito do Rio Branco n'
1.218 s> 22. Tel. 1-13-03

SALVADOR - Rua Ba-
râo de Cotegipe, 67 -
Edifício Zacarias - s/
203 (Calçada).

JOAO PESSOA - -Rua
Duque de Caxias, 558.
I." and., salas 3/4.

Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais:

ea
construção

Assegurar o desenvolvimento continuo tia «mia carbo
uiíera u> Karangaila 0 da ja/àU «te hulha de ?obasun r
realizar amplas irabalhu*. jiara aproveitar as Ja/itUis de mine
rias flescubertas na regii.» de Kusianal. foiwttuir e por em
lunciouainenlo a mina de bauxlts de Trugol a o eombiiiado
de beneficiameuto de inin->n«w, ile Snkuluvskn.Sarbal. cum
unu» eapaelilade de dez mtttlòes ne tnitelailoa de minérios ae
ferro em bruto, assegurando para líWü a ohtençáo de 3.0a».ooii
tonelada-, de miuií-rlo benellcMdo.

Na agricultura, prever um considerável aumento da pio
duçâo de cereais, e sobretudo de trigo duro mediante a cultu-
ra continua dos terras virgens e Incultas e a clevaçáo do
rendimento das culturas. Assegura» o desenvolvimento cons
tante da pecuária e a elevação de NU rendimento. Aumentar
em 1960, em relaçáo a 1999. a produção «li» cereais em r> vê
zos, aproximadamente; a de betirraba nçucnrclra, em 2^
vezes; a de algodão em bruto, em 2.3 vezes; a de carne, em
1,5 \iV.i*s; a de leite, em 2.2 vew*s; e a de lá. em 2,6 \c>/cs.

Assc»gurar a eonstruçáo de unia nMe le Irrigação em
uma superfície de 214.000 heetarc* e a drenagem* ae terras
numa extensão de cerca *ie -i.1 milhões de hectares. Concluir
a construção do canal ile Arls-Turqiu-stão com an represos
de Hurgtin c de Kzil-Ordá

REPÚBLICA SOCIALISTA HOVIOTICA
DA CEÔKCIA

Aumentar no qüinqüênio a produção global tuitto d»* toüü
a indústria comu a «ia Indústria dependente dos organismos da
república cm 1.6 vires, aproximadamente.

Aumentar durante o qüinqüênio a produção de cn«.-igiu
elétrica em 1.8 vezes, aproximadamente; a produçáo de fer
ro fundido, 1,6 vezes; a ile laminadas e a extração de mi-
nério de manganês, ->m i,5 vezes; a extração de carvão, cm
1,4 vezes; a produçáo de adubos» nltTOgenadOS, em 8 vezes;
a de cimento, em 3,1 vezes; a de tecidos dc algodão, em 2,8
vozes; a de calçado de couro, em 1,4 vives: a de vinho em
1,8 vezes, e a de chã, em 1.3 vezes

Prever o inicio do funcionamento das centrais hidroelé.-
trlcas de Ladzhanurl. Kr&mskaya n.* 2, Tkibull e as de Gu
mati e empreender a construção da central hidrelétrica de
Darial, no Rio Terek, o uma nova central hidrelétrica no
Rioni. Pôr em funcionamento a segunda fase do combinado
de tecidos de algodáo de Gori e iniciar a construção do ga-
seoduto Grozni-Tbilice.

Na agricultura, assegurar o desenvolvimento constan-
te da horticultura, na viticultura, na serlcicultura. da produ-
cao de chá. tabaco e frutas eítricas. Elevar a produção ile

¦
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VOZPÉMA
ASSINATURAS}

Anual  Cr? 100,00
Semestral . . Cr$ 50,00
Trimestral . . Cr$ 25,00
Núm. avulso. Cr$ 1,150
Núm. atrasado Cr$ 2,00

i .¦ i
Êste semanário 6 reim-

presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECrFE o FOR-
TALEZA.

Hio. 16/6/1956

NAS REPÚBLICAS Soviéticas Autônomas funcionam centros científicos filiais da
Academia de Ciências da U.R.S.S. A filial do Daguestão, em Majachkala, estuda e resol-
ve importantes problemas, dedicando especial atenção ao estudo das riquezas naturais
da República. Em seu laboratório de física se estudou o método para determinar a idade
absoluta dos minerai* e das rochas por meio do espeetômetro. As investigações reali-
zadas por esse meio ^oferecem resultados de excepcional exatidão. O laboratório ocupa-se,
agora, dá determinação da idade absoluta das formações geológicas, tendo em vista o
próximo Congresso Internacional de Geologia:, NA FOTO: os cientistas Salim, Serdarov
(direitai e Adam Adamov -teíerminors a idade.de rochas por .rnejo dó espeetômetro.

í t
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V025 OPERARIA

telha de clu» em li**» ia»»»1 WMÜO UMtk»0JI| cultivar noa
colcuse» e mvamm 17.000 hectares do áxvorra frutífera»,
SZOO hectare» de vUihi^loa. ü.uou hecurea de frutos citricaa
Aumentar em l«6ü, em re.açáo a 1Í55, a produção de eere*ui
«*n» 1^1 v*/e« nproshnadaincme; i de carne, em 1.7 vf/e»; »
d«- leite, no dobro; a de 1*. em 1.4 vêres; a ele casulo* de bí-
eho da ***SU\, em 1^1 vfzes. Construir unia rede tle irrigação
em ums aupcrílrie de é0»000 hectares e uma rede de drena-
gi*m em uma extensão de lO.ia» hectares. Concluir a eono»
truçin do sistema de Irrigação do Alto Satngort

REPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DO AZEKBAIDJÂO

Aumentar durante o qüinqüênio a produção global oe
toda a Industria em 1,4 vezes, aproximadamente, como a ds
indústria dependente dos ..rganlsmos da república em 1,4
vê/es.

Fixar paru 1960 em «.,<•"» touel.nlas a extração de
petróleo e em 8200 mtlh-V-s de metroí» cúbicos à de gás. Au*
mentor durante o qüinqüênio a prisluçáo de energia elétri*
ca em 1.6 vezes, aproximadamente; a fabricação de tecidos
de algodáo, no dobro; a de tecidos de lá, no triplo; a de cal-
çado de couro, em 1.4 vezes, e a de vinho e de chá, cm 1.8
vezes.

Prever o desenvolvimento da indústria u> minério de
ferro dc Dashkesán. aumentar ¦ produçáo dc* laminados,
pár em funcionamento a fábrica de alumínio de Kirovsbad.
a fábrica de sujicríosíatos ue Sumgait e o combinado de te-

ddos de algodáo de Mlnchogaur. Ampliar a potência das cen»
trais lermoetetrioas e empreender a eonstruçáo de uma no-
va central hidrelétrica no Kurá.

Na agricultura, aumentar em Haü». em relação a lílu.»,
a produçáo de algodáo em bruto em 1.4 vezes, aproximada-
mente; a de casulos de bicho da seda cm 145 vezes; a de ce-
reais, em 1.8 vezes; a de leite, em 2.4 vezes; a de carne, em
2,1 vezes; a de lá, em 1.6 vezes. Cultivar árvores frutíferas
e vinhedos nos colcoses, c coveosen em uma extensáo de
38.000 hectares. Assegurar a construção de utn sistema de Ir-
rlgaçáo em uma superfície ile 12f».WX) hectares e a drena
nem de 1.230.000 hectares de terras.

REPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DA LITUÂNIA

Aumentar durante o qüinqüênio a produçáo global de
tisia a indústria em 1,8 vozes, aproximadamente, c a da
indústria dependente dos organismos da república, em 1,6
vezes.

Prever o reiorçamento da base de combustível c ener-
gética e o constante desenvolvimento das indústrias de cons-
truçoes mecânicas, de materiais de construção, leve e de
alimentação. Elevar no curso do qüinqüênio a produçáo de
energia elétrica em 1,8 vezes, aproximadamente; extração
de turía, cm 1,6 vezes; a produção de cimento, no triplo;
a de calçado de couro, em 1.8 vezes; a de manteiga, em
1.6 vezes; a de carne, em 1,5 vezes e a pesca, cm 2,5 vezes.

Pôr em funcionamento a central hidrelétrica de Kaunas,
no Rio Neman. Construir fábricas de aparelhos de televisão,
de períuratrizes, de dispositivos e acessórios para máquinas-
•ferramentas e de caixas registradoras; concluir a construção
de uma fábrica especializada na produção de utensílios eJé-
(ricos de amplo consumo em Vilnius e assegurar o deson»
volvirnento do porto pesqueiro dc Klaipeda.

Na agricultura, aumentar em 1960, em relaçáo a 1955, a
produção de carne em 1.9 vezes, aproximadamente, a de leite,
em 2,2 vezes; a de cereais, em 4,2 vezes; a dc fibra de Unho,
em 1,7 vezes; a dc beterraba açucareira, cm 3,9 vezes; a de
batatas, em 2,3 vezes. Assegurar o amplo desenvolvimento da
engorda de porcos para carne c toucinho. Ampliar a semea*
dura dc trevo e elevar seu rendimento. Realizar grandes
trabalhos para melhorar òs prados e criar pastos cultivados
permanentes.Drenar 298.000 hectares de terras mediante a construção
de novos sistemas de fertilização de terras e 332.000 hectares
mediante a reorganização dos sistemas exislenles.

REPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DA MOLDA VIA

Aumentar durante o qüinqüênio a produção global tanto
de toda a indústria como da indústria dependente dos orga-
nismos da república em 1,7 vezes, aproximadamente.

Desenvolver a indústria de alimentação, sobretudo a
vinícola, a de conservas de frutas e a açucareira, assim como
as indústrias energéticas e de materiais de construção.

Elevar durante o qüinqüênio a produção de energia ele»
trica em 1,8 vezes, aproximadamente; a produção de vinho,
em 1,8 vezes; a de azeite, em 2,5 vezes; a de açúcar, em
7 vezes, e a de calçado de couro, em 1,5 vezes.

Empreender a construção da central hidrelétrica de Ka«
menka no Dniéster e ampliar a central termoelétrica de
Kishniov, construir uma fábrica de champanha, duas de vinho,
duas de conhaque, três grandes fábricas de conservas, quatrorefinarias de açúcar, um combinado de tecidos de seda em
Bèridéri e uma fábrica de cimento em Ribnitsa.

Na agricultura, assegurar o constante desenvolvimento
da viticultura e da horticultura. Criar em 195G-1960 nos
colcoses c sovcosesjia República 83.000 hectares de vinhedos,
54.000 hectares de árvores frutíferas e plantações-de frutos-
em baga e 27.000 hectares de amoreiras e nogueiras. Au»
mentar a colheita de frutas em 1,5 vezes, aproximadamente?
a de uva, no dobro; a de hortaliças, em 1,9 vezes; a produção
de carne, em 2,3 vezes; a de leite, em 2,4 vezes; a de lã,
em 1,6 vezes. Elevar o rendimento das culturas ccreallferas
e da beterraba açucareira e assegurar uma colheita global
de cereais em 1960 de 127 milhões de puds, no mínimo.

REPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DA LETÔNIA

Aumentar durante o iqüinqüônio a produção global de
toda a indústria em 1;6> vezes, aproximadamente, ea da
indústria dependente dos i organismos da república em 1,7'¦ vezes. ¦¦'•<.»'. 5 ¦*. ' i

Aumentar'durante o qüinqüênio a prôdução_de_energiaelétrica em-1,6 vezes, aproximadamente; a extração de türíat

—Página 10



lirtiins Para o V! Plano Quiuünai MfliiUI
«ni U •••-'•. a produção de adubos (oafataikai, em 1.4 véaes;
2 d* eimcnto, ma 1.6 vé*«s; a de calçado «le tt-uro. em
,-,-. IJà vém»; a de atinar, em 3UH véii*; a de manteiga,
r,-. U vêaes e a psses, em 2,7 vfiea.

Empreender a construção da central hidrelétrica .i. ru»
tinas eom uma potência fie 120.000 kw; pôr em íuwiona*
in. nt.i a segunda íom* da central termoelétrica «U* Kiga e
aumentar a potência da central elétrica de Uepaja, Iniciar
as obra* do pftrto peoqudr»! de Veni*pil*.

Na agricultura, elctar em VXO, em relação a i'».•:». a
produção agropecuária nas .seguinte» jiroporvfe*»: a de carne,
etn cerca Oe 1.6 vezes; a «k? leite. 2.2 vêw*; s de cerrai*,
3,6 vezes; a de fibra de Unho, 2,4 véwa e a de buatas. 2J
vênes. Assegurar o amplo desenvolvimento ia engorda doa
porco* para carne e toucinho. Ampliar as culturoa de trevo
e elevar seu rendimento; efetuar rin grande* prop*»rç0c« os
trabalhos de melhoramento dm prados e a crlaçfto de pasto*
cultivados permanentes. Jtenovar o* sistemas de dn nagcrn
nos oolcoxrs e soveoses, sébre uma superfície tk* 830.000
hactanes.

REPUBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DA KIRCÍUIZIA

Aumentar durante o qüinqüênio a produção global de
toda a Indflatrla em 1.7 vê/es, sproxlmadomente. e da
;iidu -it, dependente d«n organismos da,*república em IM
vézcs.

Aumentar a proriução de energia elétrica em 1.8 vezes,
aproximadamente*, a extraçfto de carvão, cm 1,3 vézcs; a de
Iietróleo, em IM vezes; a produção de calçado «le eouro, era
23 vezes.

Construir a central hidrelétrica de Uclt-Kurgân, no Rio
Narin, com uma potência de 112.l»00 kw; n nova central hidre*
létríca de Shanrtkan; duas centrais hidrelétricas no canal de
Chul e uma central termoelétrica em Frunze. Construir e pôr
em funcionamento o combinado de tecidos dc iii tardada,
iniciar as obras dc uma fábrica de medicamentos cm Franz*
c terminar as «Ia estrada FrunzeOsh.

Na agricultura, -assegurar o continuo crescimento do
número de ovelhas merínas e semímerinas e o aumento da
produtividade do gado bovüio. Aumentar era 1ÍK30, era relação
a 1935, a produção de earae, em 1,6 vézcs, aproximadamente;
a dc leite, em 3,9 vezes; g de lü. em 2,1 vézcs; a de cereais,
em 2.1 vézcs; a de algodão cm bruto, em 1,2 vezes; a de
beterraba açuearcira, em 1,7 vezes.

Assegurar a construção de uma rode de Irrigação em uma
superfície de 115.000 hectares. Irrigar no qUinqüénio cerca dc
ura milhão de hectares d»* pastagens. Concluir as obras da
represa de Orto-Tokoi e dl) grande canal dc Chul.

KEPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DO TADJIQUISTÃO

Aumentar durante o qüinqüênio a produção global dc
toda a indústria em 1,4 vè/es, aproximadamente, e a da In-
dústria dependente dos organismos da república em 1,7 vezes.

Aumentar durante o qüinqüênio a produção de energia
ciei rica em cerca de 4 vezes; a de cimento, em 13 vézcs; a de
tecidos de algodão, em 2,1 vezes; a de calçados de couro, rio
dobro.

Concluir as obras da centrai hidrelétrica de Kairak-Kum,
no Sir-Dariá, o dc Perepodineia no canal de Vaksh. Empre*
enrier em 1956 a construção da central hidrelétrica Golovnala
no Rio Vaksh. Pôr enu funcionamento uma fábrica de
cimento, assim como a segunda fase do combinado de tecidos
de algodão rie Stalinahari. Construir e pôr em funcionamento
um combinado de prepararão de manteiga c óleo em Stali*
nabad. •

Na ágricultiirái considerar que a tarefa mais importante
é o desenvolvimento ao máximo da cultura do algodão e,
sobretudo, o incremento ciu produção de variedade de fibra
fina. Aumentar em 196ÍÍJ em relação a 1955, a produçãode algodão em bruto em 1,7 vezes, aproximadamente; a
de carne em 2,2 vezes; m de leite, em 2,6 vezes; a de lã,
em 1,7 vézcs; e a de casulos de bicho da seda, em 3,6 vezes.
Assegurar a criação de ovelhas merinas e semímerinas, o
Constante desenvolvimento- da criação de ovelhas earacul e
o aumento do número de ovelhas de Hissar.

Assegurar a construção de uma rede de irrigação em uma
superfície de 89.000 hectares e irrigar não menos de dois
milhões de 'hectares de pastagens durante o qüinqüênio.

REPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DA ARMÊNIA

Aumentar durante o qüinqüênio a produção global de
toda a indústria em 1,7 vezes, aproximadamente, e a da

Jndústria dependente do» organismos da república em 1,6
vezes. ——

Aumentar durante o qüinqüênio a produção dc energia
elétrica em 1,3 vezes, aproximadamente; a de adubos minerais,
em 1,6 vezes; a de cimento, em 2 vezes; a de vinho, em
1,4 vezes; a de calçado do eouro, em 1,5 vezes.

Concluir a construção, das .centrais hidrelétricas da quedade Sevãn-Razdân e começar as obras da central hidrelétrica
de Tatev, com uma potência de 100.000 kw. Construir uma
fábrica de seda artificial! uma de ferramentas e outra do
conservas. ; , , ¦, .
k 1 Na agricultura, aumentar; em 1960, enu relação a 1955, a
produção de cereais em cerca de 1,5 ;vêzea ;a Üe carne, 2,1
vezes; ade leite, 2,2 vezes? a,de 16, 1«8 v^zes, e & de casulos
de bicho da seda, 1,8 véfees. Assegurar o desenvofedmento—-
eonfetante ..da* íroücoitiTra^ ida vitieulturai e¦¦.âOAcultivo do
algodão. ,Con9^ulr unaa;,r§tfo>de irrigarão* ens. iur»a superfície. v

RUr 16/6/195 6 j í . , í j -. ;

de 39.000 hectares e Irrigar 150,000 l»ectarra d>* , • u*g« m
Concluir os • -m •> do canal de Irrigação de Tal»», e a primeira
fase do sistema dc Irrigação de Arenl AtmlfVt.

REPOBUCA SOCIALISTA SOVIÉTICA
DO TUKQUIMKNLSTÀO

Aumentar durante o qüinqüênio a produçãu ,:i- h*l de
toda s indú tit.t em 1,6 vé/e», aproximadamente, e a da
Indústria a.-i* • !• .». do* organismos da república em IjB
vè»**,

Aumentar durante o qüinqüênio a extração de petróleoem cerca «k* 1,3 vê/e»; a produção «le cimento, em ?Ji vê/es;
a de enerjita elétrica, cm IJB vézeis; a dc calçado de couro,
no dobro.

Pôr em funcionamento duas centrais elétrica* acionadas
por turbinas a vajior, uma uoina de superPmfatos em Chante*
nou e a nova mina de enxoíre de Cnudark; prever a am*
pliação da ÍAbrlea de cimento «li» Ile/meln e a COUStrUfiO do
goMinluto Klzil Kum KmKiiovodsk.

Na Sgrlcullura, eonsMerar eumo tarefa Importante o
desenvolvimento ao máximo tia cultura do algodão e ria
pecuária, em particular dn criado «l«* ovelhas earacul.
Aumentar em 1960, em relação a 1955 n pro lução de algodão
em bruto cm 2.1 vezes, aproxlmodamen*»; a de carne, em
1,8 vezes; a de leite, em 22 vê/rs; a rie lã. ern 1.3 vêzesj
a de peles rie earacul, em 1.4 vê/es, e a de casulos di.» bicho
da séria, cm 1.5 vezes.
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O seato qüinqüênio será o qüioq^í ,, .
grande m*-ala ila nova técnica em todas m tunim «,« *
nacional. O Congrauto impõe por lano a tà f o*. *nt;
do Partido e econômicas a obrigação «Jç melhorar
damente o trabalho diripIdo a garont r o pmgrc*M» 1
a rápida Introdução na produçôo dos Ultimas connub.
déncta e da técnica sovJ6*ica c rniranr. urn, a exper«< -. ii
melhores rmprêsas e polcosss, dos oometis avait«.-ü«..», da
industria e da agricultura, Tem enorme bnportàn.;* *
elevaçáo da qualificação doi or^Ksrií, aos coleatísoos 0
eapeelallstos de todo* oa üimoa ila produto, poth somente
awilm |Kyle ser gsrsnt;rie o emprego rtiris eíioc «a 1
moderna com que serS equipada a eeswfmnfíi
sexto «jülnqOênio.
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Pôr em cultivo 205.000 hectares »!«• terras com rérie rie
irrigação e assegurar a irrígaçAo de lo milhões do héctarel
de terras deséracas. Concluir as Obras Aa primeira fase
do canal de Kara-Kum. da represa de Sari-Yazi c da segunda
represa de Tedzhon.

REPÚBLICA SOCIALISTA SüVIÉTICA
DA ESTÔNIA

Todos ok ramcMi da Indústria e da .....vj.utu wúiifetas
dlsp/iem de enormes p<w .bllídades btteraas, Deaeoto e««ut
poj-sibihdaries e utiliza !^s dcddtdamcnte significa r...a »»r o
cumprimento das tareías do VI l'lano Qüinqüenal , também
a sua Huperaçáo. O Congresso chamt rr, -mliuenti „ aninho
das organizações do Partido e doa diri:» n d? econ r> -» para
a necessidade de que 1 ida empresa c «. ã c kós cumpsU *»em
falta t«ak»s os índices das tarefas fixa»? ; rwfo í stiú>
eleve constantemente a produtividade

,^, o custo da produçâç. c se melhore a
••-^ observe rigorosamente um r»?gímc <k

Aumentar ciurante o qQJpqüétiio.a p*^duv^u -j&bpí tant#*<i',/S,^Í*f*ín|^?ho ofi^Ç.^* íirbaHio p»»i
«le tôria a Inriúsiria coma da muústr.a flcpcr.v. t.os orga-
nismos <la república «*m l.li viszis apròvím:i<Í! " ,íe.

Aumentar durante o «|üinqüênio a ex«:.i¦.:-/'ik: xisto, eni,
1,7 vezes aproximadamente: a produ ão de gús ue xisto em:
1.7 vezes; a de energia elétrica, cm 2,8 vêz s; a extração
de turía, em 1.7 vezes; a fabricação Ue adubos m.nerats, vm
4 vezes; a rie cimento, em 2 vezes; a de tecidos ds algodão^
em 1,4 vezes; a «le calçado de eouro, em ? 5 vezes; a de
manteiga, em 1.2 vezes, e a pesca, ?m 1,6 vêse« •;.

Construir em Akima uma fábrica «ie g.is de Xüto e outra
de elaboração do óleo de xisto. Rriiíirar a central elétrica rio
Báltico, que utilizará xisto como ?omvU :<•>] e pôr en»
funcionamento a primeira fase ria mesma, com uma potênciade 300.000 kw. Modernizar a fábrica rie cimento «Punane
Kunda» e instalar iim;t potência adicional .ic 225.000 toneladas
de cimento anuais. Ampliar a base costeira rir» indústria
de pesca.

Na agricultura, aumentar cm líHiO, em reiavâo a 1955,
a produção agropecuária nas seguintes proporções: carne,
1.8 vezes aproximadamente; leite, 2,3 vezes; cereais, 2,5
vezes e batatas, 1.9 vezes. Garantir o amplo desenvolvimento
da engorda de porcos para carne e toucinho. Ampliar as
semeaduras de trevo e elevar seu rendimento, realizar em
vasta escala os trabalhos de melhoramento de prados e a
criação de pastos cultivados permanentes. Pôr em exploração
38.000 hectares de terra, à base da construção de novos
sistemas dê drenagens e 194.000 hectares á base da reorgà-
nização dos já existentes.

REPÚBLICA SOCIALISTA SOVIÉTICA
CARELO-FINLANDESA

Aumentar durante o qüinqüênio a produção global tanto
de toda a indústria como da indústria dependente dos orga*
nismos da república em 1,6 vezes aproximadamente.

Garantir o desenvolvimento sucessivo da.s indústrias ilo-.
restai, do papel e da madeira. Incrementar durante o qüin--
qüênio a exploração da madeira para fins industriais ent'
1,5 aproximadamente; a produção de madeira serrada eni ,
1,8 vezes; a de papel, em 1,8 vezes. Ampliar os combinados
de celulose e papel de Kondopoga e de Segezha, construir em*.
Novo Kiem um combinado madeireiro e uma fábrica dèr*
móveis; empreender a construção de um combinado para a
fabricação de papelão. Continuar as obras da estrada de.
ferro do Oeste da Carélia.

Aumentai* durante'o qüinqüênio a produção de energia
elétrica em 2 vezes aproximadamente e a produção de alu-
mi nio em 1,6 vezes. Pôr em funcionamento a central hidre-
létrica de Ondo, com uma potência de 80.000 kw, bem como

-as-de-Knma_Vig_e Paliesandal e empreender a construção
da central hidrelétrica dè~Jõvrcom uma-potêiteia de- 80.000
kw. Terminar a construção da represa de Valazmin.
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Na agricultura, aumentar em 1960, em relação a 1955. a
produção agropecuária nas seguintes proporções: leite, 2,3
vezes aproximadamente; carne, 1,6 vezes; batatas, 3,2 vezes
e hortaliças, 5 vezes. Cultivar 55.000 hectares de novas
terras à base da construção e renovação dos sistemas de
drenagem; ; *
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' Q 'VI Plàrio Qüih^üehal-prevê um novo é J)Odcrd.so as-
feó dà fecononSfe'riafciohal da 'União Sotiéticfa¦ c, prmcípãh-

••* >Nas <íondiç»"*s da economia soe,,>
grande significação a existência dc 1
ment^cias e .financeiras â dispo&ição d:
considera que o aumento constante d
uma «ias.tareías importantes do scx.c

O cumprimento das tareías do VI I"uma 
g.anfle contribuição para o lor:

to-ki o tampo socialista, A União ij
uh:»s os meios a colaboração com 05 pais;»s i o-in><
popular para o emprego mais racion.;., no interesse «i« cada
pw-- Hte «vwrp«r .çorfalfsra * ÜÊstiPemsmr éearjfenííl^ dn.«- rmirsos
econômicos o do potencial instalado, -; uante a co«jrdenaçâo
do desenvolvimento de diferentes ramos ua economia nacional
a especialização e cooperação da produ; 10 c pelo int<>reámbi.i
dos progressos científicos e teóricos e de líxperiências avín*
çadas da produção. Defendendo conseqüente e íinnemente
a possibilidade e a necessidade da cc« • stênda "pacifica dos
países de diferentes sistemas pollticvs e sociais, o Estado
soviético procurará igualmente ampliar o comércio «>om ou*
tros pais: s, á base do proveito mútua

Ao elaborar o projeto de Diretivas üo XX Congresso do
Partido para o VI Plano Qüinqüenal, o Comitê Central do
P.C.U.S. tomou em consideração as propostas do pessoal de
muitos milhares dc empresas e :olcosrs. Da preparação e
estudo destas propostas participaram grandes massas de ope*
rários, colcosianos, especialistas da indústria e da agricultura
o homens da ciência. Sua iniciativa patriótica e rica expe*
riencia na produção ajudaram o Comiiô Central a determinar
mais exatamente as tarefas de dosenvolv.m; nío à*)^ diferentes
ramos da economia nacional no sexto qüinqüênio, a descobrir
as enormes possibilidades internas da indústria, da agricul*
tura e do transporte socialistas.

; O Congresso considera necessário que, à base «ias pre-
sentes Diretivas, se elabore e aprove no prazo mais breve
0 VI Plano Qüinqüenal para 1956-1&S0 por ministérios, õepar»
lamentos, repúblicas federadas 0 regiões economias, a fim
de que cm 1956 sejam levadas ao conhecimento das empresas.
còUíoses, E.M.T., soveoses e obras em construção as tarefas
do Plano Qüinqüenal. Isso ajudará a mobilizar a atividade
criadora das* massas para o cumprimento do Plano, para
descobrir nova-Sr-reservas- internas cm—todos- cs- ramos—d»~
economia nacional, para estabelecer um controle 'rigoroso

do cíímprimento das tarefas nele fixadas.
O XX Congresso do Partido Comunista da União Sovié»

tica exorta a todos os operários, colcosianos e intelectuais
soviéticos a desenvolver a emij^açao socialista ite todo o pov©
paira cumprir e superar as tarefas do VI Plano Qüinqüenal
de desenyojvjn^njto. da economia nacional da U.R.S.'S. Q
comprimento dà VI Plano Qüinqüenal constituirá um; nov®

ande "pàjèsò wnoA âê^envolvbnewto da economia so<3|riista,

1ÊÍ?*r£^£ mm* Popular,,lia construção da sociedade çomuniga em
A i;e9liz^çãp dfsje. Bl^i\p significará ,0. rontínuo fo^adecimento ,. nosso país%

• VOZ* aPEBÁRIA;

I realfcáck^ ^á-Mr&faj de criar-a-abuadânria7xje~b^s étr
ade comuni.fi
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Sao Paulo foi o eeoáít» na semana
sue findou, de mais uma vibrante manl*
tentação pela anistia a partir de í»*5. com
*. realização da "Marcha Luminosa da
Vttlstla", Expressando a profunda aspira-
çio do povo paulista pela Imediata ron-

?anão dessa medida democrática ile con-
nraçamônto da íamllin brasileira, centenas

milhares «te manifestantes rumaram tu*
diferentes b.ilrros para o vale do Anhnn»
íabaõ, atendendo h convocação da Comls-
>ão Paullíta PróAnlMla Organtzouse
ontlo uma grande passeata, precedida por
um sugcMlvo carro alegórico e Iluminada por milharei-
le tochas luminosas. Ou participantes traziam taraoem
painéis, faixas, carta/es. bandeiras e estandartes, enquan
to duas fileiras de meninas uniformizada* formavam as

<>res da bandeira nacional. A brilhante iniciativa deSper
" .u, i>elo seu colorido e entusiasmo, a atenção de mllliare
•ie transeuntes, que formaram extensas alas ao longo
i.i passeata. .> -

Atravessando o vale do Anhangabau, os maiiife*
mtes dirigiram-se para o palanque. As delegações, VI

nham Incorporados dos bairros: Bras, Cnchoclrlnhn, Ros
que da Saúde. Moinho Matara/zo, Pinheiros Vila liras*
andla, Freguesia e outros, assim como delegações dc
jovens, mulheres, bancários e estudantes. No palanque,
tomaram lugar o general Gentil Falcão, os deputados
Ralpfit Zumba no e Ariei Toma/.ini. vereador Libero Anco-
na Lopes, major Alfredo de Araújo, dirigentes sindicais
Sebastião de Souza Pinto. Luiz Flrmlno de Lima, Luiz
i ristoíoletti, Santos BobadUIa, Nelson Kustici c outros.

Discursaram, a seguir, o vereador Libero Ancona.
¦ advogado Rio Branco Paninhos, o dirigente têxtil Nel-
son Rustici e o vereador João Louzada, que conclamaram
. povo paulista a intensificar seus esforços na luta pela
«nistia. agora concentrada na campanha para que o Se-
nado amplie o projeto aprovado pela Câmara.

Encerrando a manifestação, a Comissão Paulista dis
? ribuiu flàmulas, por méritos na luta pela anistia. ao.«i
srs general Porfirio da Paz. governador Interino do Es
ado, Toledo Piza, prefeito da Capital, aos presidentes dt

Assembléia Legislativa e da Câmara Municipal, assim
como a outras personalidades que se lera tlcstacado na
ãBÜBaaha

Fará Defender os Interesses do Povo
Brasileiro e a Soberania Nacional

(aw,sa*f£^*aís«»a«f-

Ai lutas do povo bra-
sileiro /*•/« libertação do
nosso pais do jugo dos
trustes ianques refletem-
-se e r e s centemenie no
Parlamento. ('oinproruo
a recente criarão do blo-
co parlamentar para a
defesa da economia e da
soberania nacionais, que
se denominou Frente
Parlamentar Nacionalis-
ta, cujo manifesto abai-
xo transcrevemos:
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DIAS 18 A 20: ASSEMBLÉIAS DECISIVAS DOS BANCÁRIOS
REPRESENTANTES dos Sindicatos de Bancários de lodo o pais, reunidos no Rio,

firmaram um pacto de ação comum, unindo-se para a luta de todos os bancários brasi:
loiros por.aumento de salário*. Nos dias 18, 19 e 20 próximos, cada Sindicato realizara
sua assembléia, resolvendo que atitude tomarão os empregados dos bancos em face a
intransigência dos banqueiros. .

Os bancários haviam reclamado um aumento ãe h0% nos atuais salários, lendo sido
a tabela adotada pelos diversos Sindicatos. Os proprietários de bancos, porem, rejeitaram.
a proposta, oferecendo apenas 80%, o que fo i rejeitado, pois nem de longe satisfazia ás
exigências do alto custo da vida. Na última mesa-redonda, realizada com, a presença
dc todos os Sindicatos de Bancários do país, o diretor do Departamento Nacionajdo Tra:
balhh, em nome ão governo, apresentou uma proposta conciliatória de 30%. Esta foi'ÕCi3ilapefòTb~bymáriõsrm^ ¦ impossibilidade /man-
ccira" de atendê-la — o que está demonstrado 8erwm~õ7rmm&nU-^^
grandes lucros dos bancos. Diante dessa atitude intransigente os trabalhaáores dos ban-
cos -— que áefenãem a proposta do governo, de 30% adotarão medidas âecmvas, nas as-
sembléias tíue realizarão. O movimento dos bancários está repercutindo em todo o pais c
encontrando viva solidariedade de todos os trabalhadores que enfrentam a luta por me-
lhores salários (NA FOTO*, bancários paulistas reunem-se em assembléia., no Sindicato).

*.Qs deputados federais
abaixo assinados constitui-
dos em KRKNTE PARLA-
MENTAR NACIONALISTA,
comprometem-se a defender
o.s interesses dt» povo brasi-
leiro e o tradicional conceito
dc soberania nacional, quan-
do ameaçados por ingerén-
cia estranha, direta ou indi-
reta. de grupos econômicos
poderosos situados na órbita
internacional, que pertur
bam o desenvolvimento do
nosso progresso e as saluta-
res medidas que- visem à
emancipação econômica do
país. Assim sendo e esperan-
do que o Senado, as Assem-
bléias Legislativos e Cama-
ra Municipais tomem idên
tica posição, os signatários
se obrigam a defender no
Parlamento, entre outros, os
seguintes pontos essenciais:

— Revisão dos tratados,
convênios ou acordos que
impeçam, com limitações ou
discriminações, acesso da pro-
dução brasileira aos merca-
dos mundiais.

— Legislação adequada
no Kcntido de estabelecer
normas que, respeitando o
que seja considerado justo
como compensação de em-
préstimos ou investimentos,
evitem a supérflua drenagem
para o exterior do dinheiro
nacional, a íim de que se
proporcione melhor aplica-
ção de lucros, juros ou divi-
dendos no desenvolvimento
da riqueza da nação.

— Defesa intransigente
dos estoques das reservas
minerais do país, contra
qualquer íorma de controle,
domínio ou dilapidação da
parte de organizações priva-
das ou públicas que visem
o alargamento de interesses

, monopolistas internacionais
ou pretendem, k custa do
sacrifício dessas reservas, de-

! fender a exaustão dc minas
ou jazidas de outros países.; iv — Defesa da indústria
brasileira contra a opressão
ou sabotagem de empresas
cujos lucros são remetidos
para o Exterior.

— Defesa contra assai-
tos jurídicos, domínio ou pro-
posital esgotamento de fon-
tes de matéria-prima nacio-
nal necessária à indústria

. brasileira, da parte de orga-
nizações ligadas a trustes ou
cartéis.

VI — Defesa das organiza-
ções estatais de monopólio

—jã constituídas com aprova-
ção do Poder Legislativo Na-
cional e das que se venham
a íorrnar nos mesmos

í* moldes.
VII — Legislação que per-

mita a restauração e o me-

lhoramento da frota nacio
nai dc longo curso a íim de
que possa ser aumentada a
capacidade de transporte dos
barcos brasileiros.

VIU — Estimulo ao desen
volvimento da eletrificação e
á melhoria dos transportes.

IX - EstimUlá ao estudo
e aplicação da energia atò-
mica para fins pacíficos.

- - Estimulo á desobstru*
çâo de rios que possam ser-
vir de vias suplementares dè
comunicações e de trans
porte.

XI Defesa da cultura
brasileira, no que sc refere
aos seus padrões tradicio-
nais, aos seus valores histó
ricos, às suas características
étnicosociais, às suas liga-
ções com o povo e a terra <•
a necessidade tle guardar
bem c divulgar intensamente,
documentos e estudos que
sirvam à valorização do nos-
so povo como poder civiliza-
dor e ao prestigio da Nação
como peça dà cultura uni-
versai.

XII — Estímulo à lndús-
tria do cinema nacional e
sua permanente defesa.

XIT1 — Estudos, debates e
consultas sôbre os problemas
fundamentais ligados à eco-
nomia, à justiça social e aos
dispositivos constitucionais
que assegurem a defesa do
patrimônio e da soberania
nacionais.»

Assinam o importante do-
cumento, 55 deputados, per-
tencentes às diversas banca-
das. São os seguintes:
Abguar Bastos, Fernando

Ferrari, José Miraglia, Luís
Carlos Tourinho, Lopo Coe-
lho, Seixas Dória, Campos
Vergai, Miguel Leuzzi, Josué
de Castro, Frota Moreira,
Leônidas Cardoso, João Ba-
tista Ramos, Croacy de Oli-
veira, Áureo Melo, Luís Car-
los Pujol, Fonseca e Silva,
Divonsir Cortes, César Prie-
to, Aarão Steinbruch, Sérgio
Magalhães, Sílvio Sanson,
Souto Maior, Luís Francisco,
Daniel Dipn, Gabriel Hermes
Filho, Georges Galvão, Josué
Cláudio de Souza; Heitor Pe-
reira, João Machado, José Ai-
ves de Azevedo, Oscar Pás-
sos, Rafael Corrêa de Oli-
veira, Frota Aguiar, João
Fico, Nelson Omegna, Wil-
son Fadul, Rogê Ferreira,
Chagas Rodrigues, Unirio
Machado, Roxo Loureiro, Ru-
bens Berardo, Danton Coé-
lho, Cid Carvalho, Riça JCt-
nlor, Nogueira da Gama,
Leóberto Leal, Bruzzi Méri-
donça, Ary Pitombo, Linó
Braun, Antônio Baby, Neivà
Moreira, Nita Costa, Men-
donça Braga, Geraldo Mas
carenhas, Cid Campe!***,

SALÁRIO-MÍNIMO
A O DE JULHO

A CAMPANHA pefo
elevação imediata e cn»
bases justas do salário-
-m ini mo começa a
transformar-se cm um
grande movimento dos
trabalhadores, cm Unia
o puí*. Em São Paulo,
um grande comício in
tcrsindical no Anhan
gabaú marcou a inten
sificnçáo da campanha.
No Rio Grande do Sul.
uma reunião infersin-
dical decidiu redobrar
os esforços dos traba
lhadores pela elevação
imediata do salário pa-
ra Crt 3.1,00,00, dcà-
dindo; ainda, decretar a
greve geral sc se con-
sumarem as ameaças dr
adiar o aumento para
setembro. No Rio ini-
oiou-ve, 7ic.sfa semana, a t
realização de grandes
assembléias & i n dicais.
nas quais os operário*
exigem o aumento ime-
diato do saJório-móimi? h
para Cr$ h.soofio. A|
luta intcnxifica-se nos
demais Estados. .1Ao mesmo tem}X),mi
comissões ãe salário- •
-mínimo os represen]?;
tantes jmtronais, esti-\
mulados pela ?JOsiçao|
dúbia e vacilante ao.
Ministério do Trabi,.
lho, assumem uma án-j
tude que importa em,
verdadeira sabotagem d ••
grande reivindicação I
dos trabalhadores', rc I
cusam-se a aprovar ojj
atímenfo cm caráter
excepcional, o que su*
primiria o prazo dc
dois meses para entrar
o mesmo em vigor, e
insistem na fixaçuo de
níveis abaixo das ex]-
nÂncins ão CUStO dd W
da. As estatísticas fo. ¦
neciãas pelo SEPT, W'
piraãas pelos interes
ses patronais, chegam
a constituir, nesse seu*
tido, uma verdadeira
afronta às necessuia-
des dos trabalhadores.

Neste momento, este
ê o objetivo áe milhõc*
ãe operários e étnp^j
gados brasileiros: levai
o governo a decretar*
ainda este mês, o <*«•
mento, em bases justai
ão saHrio*n\mirnõi a w-
gorar a pariir de P áL


